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EXPAN$õES MESQUINlIAS
J:i estavaro tardando os trotes pelá telefone.',.
Mrrl cheguei, domingo, de uma .rápída viajem' ao Pa­

raná, ,tilintou a campainha e um bocó qualquer, dêstes

que- abundam em "nossa terra, deu-se ao -trabalho de dizer

meia dúzia' de, pornografias a uma criança de dez anos

que, felizmente, não as compreendeu,
/ Porque semelhante baixeza?
Sinlplismente porque. o autor da bravata está muito

. satísreito com a vitória do seu candidato a Governador e

acha que deve manírestar o se'iI· 'entusiasmo, liber,tando os

seus reêalques é os seus "complexos, mostrandoénos o 'çhão
em que foi educado.
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, Porque mé escolhe?
"

cj. I
-

Isto' eu não sei. Su:speitp, entretanto, que,<:;eja '

porque .

," _�' A.. ,"�.

me manifestei aberta' e 'francamente pela candidatura do

eminente sr. Francisco Benjamin Gallotti, aconselhei meus

b 18 I
.

M
., amigos a lhe sufragarem o nome e, com pequena parcela

PU..
' 1C'O p'.e o·' . 18n-18 str'o do meu trabalho, busquei desinteressadamente, pois a mim

não me interessam posições -. que não me elevam um mi-

.
lésímo de milímetro acima da' que desfruto' - .nem tenho

"'RIQ, J) (\', ,\ I - Um te-j seguintes termos: "Tomei de- vel�en�2, hoje, v�rJdo de Uru- c�rre:;;.c) do mquerlto toma- carta do clejlHt,;cio 13,'andl interesses de natureza a exigir um Governfl'dor "camara-

lograrna curado de general ponncnto P:'I.'clõ qna. C0n, guaianu, chegara ac Rio t) ra c» .h-x-imeuio Ih 'hcu- ao- s.r J 1 t) Goular t, outros
I d 'I" �al;a" solucíoná los t -íbuí

.
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- ::i ..... CGn 11 Uir palU- a sua VI oua.

I
Maurell l' uho, recebido pelo

I
nrma 11t'(!.aLi\7fl, partlclpa<;ao general Maurell FIlho. ml':r1�:.�,l ) colíu-ta pelo pre- personagens entre os quais : Já disse na-o fo' 1" lima I ':.'

.
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I'
, c nem (uas, veze::i, mas uma porcuo

Minístrc [ll,_GU-:::L1" nao f81 assunto carta. (a I Maurell ': Adiantou-nos, i.ambem, que, feito ,:lS ,,,tlls (1.\(10 come aparece COll1 destaque o ar- delas porque prererí P'rancl B'
,

G 1'1 t-t· J-
,

r '
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. I .. - . .'
, , CISCO enlamln a o I a orge

revelado aos torna lSW:::, que e Informou !11alS que, possr- somente em Uruguaíana o en- autor-.s da falslflCl>Ç:JO ar. g�nhJ') Malf'ucí. Lacerda embora muito mais estre't' C,
'
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Da�snran a�milir lmrl�o ,����.� 'I'
lU o�em U le�o�

-
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'D O' Id Do'·d
-

ue me igavam ao segundo dêsses homens públicos. E, se

ser o seu teor -o a maior nn- .

r swa o rlgues•

"

pre.ciso fôr, .repeti-.lo-e.i _qua,'ntas ainda' se tornaren.1 neces-

portãnc ,'], pa,ra o desf'cchndo' ' �

C b I
"

C I N I S M O
_

.arras - pOIS a num nao me fazem sangue ruim nem os

"a1'faire" Hmncii. objeto cio � au r
.'

e

elefonemas anônimos de gente baixa, nem os foguetes que
inquerf to que aquele destaca-

E' com cíal satisfação
têm estourar ao meu portão muita" g-ente que dantes vivia

do oficial elo Exercito realiza
que regtstamos; na data de I. :. pedir-me consultas gratúítas em .meu consultório ou

na Arg,�{:üna.
"- -Nunca, em terra alguma, um 'pleito sofreu

a

hoje, o aniversário n�alício tanto e tão decisivamente a influência do poder,
olicitar favores no meio da rua ...

Aos. jor!1�,[hb3. ° gabinete A
.

h
.

".

tá t"
do sr ..dr. Oswaldo Rodriaues 'd 3 1 b

' mm a consciencia es a ranquíla, ao contrário da
do gener J 1 Lott deu conheci- � como o' e (e outu 1'0, em Santa Catarína: a .

Sabra.l, Chefe elos Serviços f t
.

t d
'e muita geríte que, na calada da noite há de considerar

monto cl·� outro despacho, nos' - 1'0 a in eira; e canos oficiais, de começo com

Medícos do LA.P .C. e rene- chapa párttcutar e depois abertamente com chapa
om os seus botões a que os obriga a' sua mísera condição. ,.

-,

••_�_._a""G._*"""""""'_-"",-•••D." •••",,,,,, mado escritor, membro da oficial; a coacção de agentes ine.>crupulosos. do
Nada tinha eu contra Jor'ge Lacerda. Bem ao contrá-:

Academia Catarineme .d� f· t d I 'd b
.

t
. d' 10, afinida4,es intelectuais nos aproximavam .. Nunca lhe

ISCO es � ua, exercI a so comerCIan e,s e ln us-

ADEMAR EM Letras. triais; as arbitrariedades de delegados violentos, eguei, o real valor e ,se Ipe neguei o voto' foi porque O' vi

\ REPOUSO" A este jornal, 'na SUflJ colu- escolhidos 'para intimidar o el!!itorac1o nos..-colégios
.nido a gente cuja aproximação me causa nauseas.

na ele Notas ,& Comental'ios, I oposicionistas; o uso· dei bens, ,.e}lartições e di- Ma.::, hoje, que regresso elo Paraná, .sabenelo-� vitorio-'
S. PAULO, �0-\V. A.) Oswaldo Cabral tem dado, o nheil'os público�., em benefício do,s candidatos pala- ,J, ou quase, mas se me confrangê o co!'ação de catarinen-

Nada acon,;e;"'J com o sr. conc�l'so brilhantíssimo da cianos _ tudo isso, em Ín(lices e volumes ala.i'man-
se por se,melhante vi'tória - que a ser limpa, bem poderia

'Aclemar ele 130,i'rus, inflH"nou: sua pena feste.iad�, já tecen- tes, l'oubõli à.s tIl.nas 'o direito de eXllrimJÍ'em a
ter sido a de todos nós,_E isto porque vim a saber que o

ontem ao DIARIO CAHIOCA do críticas, já ironizando I soberania popular, I
futuro Governador, andou de chapéo na mfto, ali, "corren-

unia pes,I,08. das l',elações da episódios da nossa vida

POlí-,
'

_ Mas, ainda'assim, a imlnensa agronômica se
::lo uma lista", para ajudar o cU,steio da sna campànha.

.. família du candidato à prl'- tic�, já exalt�n�� n:éritos e culturà, quer no Bra.sil como lfá ao desplante de escrever que nunca ctantes fo-
Sua Excelência, candidato pobre necessitava 'está vis-

si,dência. :,).Ú) PAPo estImulando Imclatlvª,s em no estrangeiro. .

ram, tão ámplameJ;lte asseguradas, as liberdades. ;0, pagar a sua ·propaganda .. '. Até �í nada dé �ais, pois
;;'0 21:. 'A.drmar -de' . Barros prol de S t' C t i / I L

.

d Ih h'-
-, -:abemos lijue "de graça" nem 'cego callta" qllunclo 11:J.aJ·,Q

.'
an a . a ar na. evan 0- e- ale nossas publicas.

.

-' '.

enco'ntra-se ])0 interIor pau- � félicitações, a elas acrescen, Qual será G cGnceito de libetdade publica
:erta imprensa que vivia a entoar hinos a sua Excelên-

lista revigoranclc-se da cam· Escritor, historiador, com: tarnos' as certezas de que para eS,ses escre_ventes cínicos,
�üt! .. ,

'panha eleitoral por que pas- vários volumes publioados, o
I
contl'n','al'a' a honrar sua tel'- O. doloroso, entretanto, foi saber que o cabeçalho da

,
u • Contra essas, llalavras 'hipócJ:itas bastará ape- -'

'sou, e, apes<J,r d.e se encontrar seu nome se fez conhecido e 'ra, merecendo I
com isso, os nas cste fá to : Santa Catarina� no Brasil, foi o Es-

.aI lista dizia ser a subscrição feita "para ajudaI' um pa-

,ab:üido, não s6frell ,nenhum estimado' nas mais altas e8-1 aPlau.sos de todos os bons tado que mais i'g!:tuisitou, Força Federal para ga- aI_laense a eleger-se Governador de Santa Catarina". E que

enfarto do i.l1i\v·,�rdio. feras do
.
pensamento e da catarinenses. rantir o plçito. '

' Sr.. Oliveira Franco, Governador do Estado irmão, abrira
.

O local onde se encontra' o Esse fato-indica bem como o govêrno udenista
L mesma com nada menos de vinte mil cFl_lzeiros, sendo que

sr. Ademar (!(� Barl'o!; não •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• g'arãl'ltíu
-

as Hbeh1atles públicas. .. .

'utr03 -duzentos � trinta fpram eobertos p!?la colônia hé-

foi' re'vélaclo a fim de permi- t
Mostra,' senl' dúvida, O ambiente em. rtUe .

se
.

]nica de Eat:an;tguá terra natal do candidato ...

til' LJlle 6 cC'.tldUr.t�' pesse,pi�- j 'fR'1 EDA 'H'.EMnE.l "

processou a. �ção,
Era simpÜsmente de duvidar - e eu duvidei, mesmo

ta poss:-,. de'i!�ansar. tmnqm- F,·' 'ndo assistido a coi'as i!Yualmente duvida'vel's aq1l11'

--r.0 �
lam nte. -

'. '-=. : I F'ale:c"e':--u' ':;&"c'o-n'-s�a'�g"ra-'!.Ja'_,canfo<r' � ,.}-�"-e:- !!!�.y.c 1 r'; ,:\r�� camp"a�lha. M�S, �ão ��i um n�m. foram.dois <?s'�J�Je ���
, _ lU. U u :'

.

,

,.
.' ,.

ãft..l.:.maram . .,- foram mUltos catarm�scs que, como eu se,

);-> �
f

.

I, BERLIM, 10 (U. P)

'-limediatamente
tev,e que se, ; .. -'A".lr�f;l�'IZt�A.flj,:l;fnA.' ;A"'�-H'*-r-J.A -.A �enve�gonh�ran:·.,�om sem�lhante_e,o���-.:-:". -

.

.

.0 ·Tru.PO ! Frieelà Hem1)el, outrur,t" es- iritel'na·:H no hOS:lit:'_] E'n.'�::- ·M�r11-C\;1.:.�1'\J'It.1:--m\j''}-:AJ�lJ tl�1S.U ',. Não-\1'Iue eu p�nse não 'Põs'sa um piàlnatmse 'vir à ser

. Ll..... I trela do Metropol1trl.r1 Opera ferencia.'
. GovernadoI' de Santa' Catarina. Isto' nâo. Somos todos

1 N I f 1 t 15 S'EM'INA'Rlrt DE I\AEDlrlNA NQ ('HI'lE brasileiros e nãO" devemos criar. f,ronteira.s dentro da nossa

Previsão do tempo até às
' (C

.

ova prque, a,e(;;eu, no Na ural de Lsi zig, Ifell1pel
.

.' .. U ',I�I. (,.,
.

\, .' p.átria aos hqmens de vaI_ar e. de bÔ;1 vontade. Nós 111esn10�

14 horas elo elia 11, I Hospital
I<'rancis-Ku3 élPOS foi aos Estados Unido.> em

�

Tempo Bom, sujei-. longa enfermid"de. Henipél i�12 c' posteriormente tcr- Trinta e cinco mé_clico� E,odrigues'. Silvoi�'J. i�e�;o e olhamos com respeito a memórfa de homens ele outr03 Es-

ta à ligeira instabilidade, contava 70 aliO" Ue i:lade. nau-se dda_dã des.3'; p!1ís. brasileiros partiram do Hio sra., Fl'anci,sco Araujo e' sr'-'., tados que nos governaram e, porisso, se tornaram elignos

Temperatura _ Estável. Iniciou sua carreira 50 snos de Janeiro, São Paulo e PÕf� 'justino de Morais S,'.'im2uto; ga nossa consideração, ,

• Ventos _ De Sul à Leste, Os, medicos Ítif'Jrma1'8.1Tl -'ürás; no' Teatro Schwei'Ín I'to Alegre no sábado (8 de Nilton Lacerda, í..eQlltino
.

Richard, Pereira e Oliveira, Abdon Batista, BlIlcão

moderados à fl:escos. que a ex-(:antJr:1 s�ntm os da Alemanha, e rani;:lament�.! Outubro), yiajando nem qunha, JoséLins de GusmãJ VIana não eram catar-inenses. Mas são nomes que hon-

r primeiros sIntoma" da en-I conseg'Lliu renem".. ·Del.)01.·.·.', a'f> :, Ciipper 8L'per-6' ela Pan A .. Lira, Alvaro Vieira j') Meno, ram a nos'Sa terra, que êles adotaram, serviram e amaram,
,

emperaturas - Extre-

I
. " Q I 4.

'fe.rnüda.de em dezemb.ro uHi- ca.nt.ar no l'\;stivül ct, e Op'er' hlCri.can, World Airw.a,Y'." _:om Juranclir Picanço, Humberto ua quer aêles jámais seria capaz de se 'dirigir aos
·mas ,de ontem: Máxima 25,8,

'"
-

_ t d
. Mínima 18,3, mo, em Nov'1 Iorque. ele Wagner em Ba-yreutll. clestmo a Buenos Al"les, - a Cunha Nóbreg-a, Abf.l:1rdc seus coes a oanos para pedir-lhes um auxi.liQ para se ele-

n
A famosa eantora" que \ atuou na_; prine!pai., capItais caminho de 'Santiar:o, onde Duarte, LeontinO' C. Redl'i- gero Foram homens que não tomar!lm de assalto a nossa

residi� eni Nova iOl'que, veto I da, E.uropa. 'fi;:'l 1'110, a pedIdo assLtirão .ao Semillirio c1", gues e Bulcão d'Argolo l"erra. terra, pois nela se integraram antes ·de se candidatar a

a Berllm. em agosto para

en-:'I
do ex-kaiser, flll,proclam!1r:a Medicina PrevenJ.i,'a. . Oitq deleg'ados de São Pau- cargos públicos de tão elevada hierarquia - e ntinca ,dos

traI' el11 negodaçüe:; com uma primeira es:;ce1.i oa Opera da Esse seminár.io� vakocl:l<�- lo tom�rão o Clipper no A"-- nU�lcas sériam capazes de. sair a mendigar para. que "um

J,Sa ecllto:�, fie musica, mas Côrte de BeJ",\m. . do pela RepartlçaG Sawtana roporto d.e Congonhas en- ,baI�no" ou "um paranaense" �iesse a ser Governador
,

..
- '.

.

,

[panamericana
e ,pda Orga- quanto dois do Rio Granei" aquI! .,

.......................................�•••i nização Mur:_di::d de Saúde, do Sul partirão de Porto I\le- Esta diminuição sofrem agora os catarinenses, sofre
c

,

•
em cooperaçao l!üm o gover- gre. a nossa terra, que teve sempre nomes a oferecer ao Bra-

AMIGA DE PERON -

no chileno, será realize,do de Especialistas em medicIna sil -:- tornada,. pela atitude do sr. Jorge Lacerda uma ter-

'.' 10 a 18 do corrente, no fa- preventiva elas faculdades de l'a de ninguém. .', .

.

V
.

d f d d
moso balneário ;l� Vina c:el. medici,na da Argentina, 1Jru- É triste, jUas é a verda,de,

.

ala a oi impé i a de atuar Mar, na ca,pital chlllnJ�t. guaí; Paraguai, Chile:., -Boli- Se eu tivesse votado no sr. Jorge Lacerda, nas.ciclo

BUENOS AIRES. 10 lU P I do suoÍ'1 c pan_Q e desf'n,ol,
A' frente da delegaçií.o se- ,vIa, per.ú ,e _ Venezue�� ,ta.m- I e� Para'ilaguá, estaria, agora I �rrep�n.dido. Feli'zmente,

A � J
. gue o dr. Kenneth O. Conr- aem assIstIrão ao sel11mano.

I'
nao tencl.lo d. o que me. arrepender. V.o.teI conscientemente- os �ThJS e a,'S(\ )!as o veu-se a ponto' de. obrigaI: a . . '.

. tey", l'eI)resentante no Brasil em Een]al11111 Ga.llottl pOl'que desejeI ver a minha ter'r'a
publi�o impe'li.u, �U[' ::JH8S- empre,;·t a C'i.ncelar o espeta It d, a Repartição Sanit,áúa F.·a11··

. g:overnada por um dos seus filhos. Como poderia ter v'o-
se a a uar mn Buenofi J\i;'es, cu:,o.

aI'nericat)a, qUí). se' üíz aCO!11- DESFAZENDO 'I' tado lllllm homem que, ainda que, filho dé um outro Esta-
atriz eS1JJJlClc":t ÍJJla 1\1[\,111- Céla,: ;era�;;e qlle'" a de • '

, !)an,h,ar d,o D'r.-.�E1:I,iot H03S' CA.LU'NIA do, se considerasse mais catarinense (lo qtlC o SI'. JOl'g'e
)ride" que J; aprC,ientcu na ,110'1"''''1.','.'.';.') de hostilidade fof - ,.

.

ôstréia ela l)0ÇJ. de .Jacinto devicla "i; ·fato. de Lcila J1a- Jenney;, do Institüto 'c'! e
.

As_'
RIO, 10 ! -I. A.; _ o' M:-,

Lacerda s: c?nsi�era, à vistn.. da sua infeliz aÚtude.
.

n t ('
' " SLll1tQS Intel;�·alllerfcarío�;. <

nl'stro ,"'a ,1-:'118r'I'.":" c'en'c,,"a)
.

,

A
.

maIOrIa nao pensou <lSSI'111, Respel'to-lhe o· dl'I'el·to
-::>enaven ''''

"
. .d�c J.'11ante es-' ver ti '1,) .relaeiies muito inti-

."
" " '. -." <0_'

." "

)osa"... I mas"'c:J II 'o c-l1efe (lo regln1e' Os-médlcos 'J5rasi-leir�s 'que; Teixeira. Lo�t, le� ,�l PUbJiCi-1
soberano �le �rrar, Se acha que deve rejubilar-se por isso,

(j : r'c0ciente OeOlT(,'U f[mm- depo:i�(': P('rel1'.
' .. partirão do Rio nó Vôb ��O-3

d.adé átr",v(;', 'da S�'.h 'ôe 1111- quedse reJubl.le. Se entende de tocar foguetes, que os a-
.

,_ ASSUNÇAO,'; tj \;j 10) da "PPA sâo os drs, J(J.>ias Vaz
,prensa, r: t;�xtú (lo raàiGg,a -I

cen, a. Se qUIser carre?,ar Jorge Lacerda ou lrineu no

Juan Domingo 1:'2:'011, o ex-

�••••iiiiii.iiiiiiiiiiiiiii••••iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiide Oliveü:a, Rui Santos e
ma do gwenl Emílio Maurt'll colo, qt�e os carregue. E UI}) direito seu _- e que o carreto

(litador al'gcn�iJh), 8-,�urdou_. sra., Mamtel J. Ferreira, An· Filho, recebi.:!,) ,li� 6, cÍe I
hes seja leve. O que é de gôsto regala a vida ...

na madl'ugQ(Ll (le 7 ::lo ('01'-
I ItOflio

Simão dos Santos Fi- Buenos Ai1'õs, �tjbl:e o "eaw Em compensação quero, e�ijo que me respeitem a

--rente, ao som' ':lC :.lll1a sere:

C O N� F E R E
guel'l'a JOU'q'Uill1 da 'Cacto CI 'a t h

'

,c.
�

• '0' ela "Cal:�l,.Bl'anclr' :lcnça que eu en o em casa e que não deve ouvir as ex-
.

"'nata e um gmpo ('le admira-
'.

Carvalho, Hamilton L. No- . .

h t 1 pansões dos tarados que me tele{onMl1, pretendendo "go-
elOl'

.

E' 1
.

.
. .'

'.
-

d
' ,DIZ o (\esjJa\� o' rae uzido

es paragl.lalO". " que.E e ueira, Joao e Barros Bar- . zar'" a ml·'.lha, a der'l'ota de Santa CataI'I'na,'
para a ! ia?l:agern correr. tr: - "

completava "r;"s�'nta anr..ls de N t't I 1 t'
. eto Alml'r' Castr'o V"l'le . P 1 t I f' .

t 1 M -1
.

v _ _ o 1 U o C o ar Ig'O com que o ;sr, Martinho ' .,'N' -

"Tomei () ,�.�pa;m,;l1to de }li: oe em e e anal' 'a von ae e. . as, açam-no a mim,
idade. O, 'l),-,-�·,�g.. ,uaio� :1ãe C 11 I t] ll'r' �'II'l'anda Osca'" V Cal

."

d' t 1 d 'I
'

a U{ o llre 'êlH e reSl)OlUlcl'-llOS está a definição '. lV L
•

, �< L.
-

neclo o q�lJ: l:,'nLnr.")U f;ua que sou o UlllCO ' erro ae o a casà, pOIS ne a sou, entre

illéia, a'gora, ele Llue têm da sua personalidade de jornalista: "Faz o que [eira, senhora. e filha: José formal ·n8'1:ativll. (ie partici- os !llaiores, o único que nasceu em Santa Catàrina,
niais simpf'"tias 1,)01' J'erúi1 do l'

-

f f M' h
A -

'�d P
.

b(160, nao az O' que 'aço". pação no ,l3slmtu ria c�Ita". ln a esposa nao e e aranRgua mas tam ém é do
que no mOl1lelito c·m que che-

.

Bastaria isso para encerrarmos o 'caso, Não Paraná e só teria razões para rejubilar-se com a nossa

gou a 5's::>1' 11(;:iO. aiacamo,s a pessoa do s.r. Martinhl) Callaclo: ata-
., 'Í ,diminuição, se n[\o me acompanhasse na devocão à terra

.

I' t RAPTO DE FARSA._' QUASI CONCLUIDA ('ue adotou.
•

camos os seus processos Jo!na' IS icos, em tudo e ' 1

por tudo iguais aos do semanário governista, Re- RIO, 10 IV ..A _. Dtntro LIMA, 10 (U, PJ - O sis- E a meIli'na, que nasceu aqui, não deve, tão cêdo, ter

}}elimos as explorações mórbidas em tôrno de um'
je .uma garrafa que foi ter tema de rodovias do Pei'ú, motivos para odiar a sua terra, hem de desprezar os fJeus

crime, qlie lhe serviu ele pasto para as mais' per-
], 'praia de São Domingos, que liga as zonas do litoml conterrâneos,

/

'versa,s e revolta.ntes afirma-ções, Insurgimo-nos 'Jiteroi, um banhisb enCOl1- çom os altns vales e mesetas

contra os ataques mais desat.ados e' injustos àqlle- trou ·um bilhete pf;dinclo 50- dos And.es e a, região silves- ..

viajou dir�ti1m"'nte pai'a o les que G seu jornaf sempre· .exaltou e d'efendeu, corro. Aflito, dizh ter sido tre do l\mazonas está prc-

Rio. Deixoa BUr:!l1oS A:res e
.

quandO não es"tavam na O'po�ição, Salienta..mos a' raptado por ,um ma�'iIiheüQ .ximo de ser terminado. Até -o

se dirigiu á lTI'Ugu[J�hl.na, on- espéCie que ,nos causava a atitude ele um ' líder americano '-lue 0 teria, e!1-' presente foram construidos

de prosseguirá 11(13 investiga- cristão acu,sar de comunista, para fins eleitorcil'os, carcerado a bm',::o do navio 4,2,80 quilômetros de ro'.iovias __ e ..

,ções. Esta no\íc:la fo: confil'- um 'catal'inen,se que êle sabia extl'emaelamellte "Delmundo". que á.oixl)1! o novas, perfurando-se 17 tú-
•

.V·OAO �xp,erl·m'enjal .

mada P')'" .famllia
, daquele contrária à eloutrina ,fussa. 'Agora tudo isso ,está, cais de São, Cl'btoVel,O. Le- eis nas montanhas, O pro- '

..

ilustre :)fleb.l, que aJor� pro eXlllicado, atra-yés ,da sua declaração de fariseu vado o fat.o ·ao ·:?onhee:imenbo je o foi financiado em púrte LONDRES, 8 (D,P:) - O Londres, Atenas e Kartuu,

Clll'a t!;Vl'�tlgm' e

deSCObrlrl'
confesso: façam o que eu digo mas não façam O'

das autoridades, :):; l'ltp0rte- por' meio de empréstim()!'i il1- "Comet II": munido de dois como antecipação de s.ua en-

os autores da Cdl t a atriiJui- que eu faço.
res deram rigo�'o'>:l busca ternacionais, ten::!o .sido des- motores' a jato "Rolis Roy- trada em serviço nas linhas

ela ao _:Jpputac1n Ant,onn Confere. naquele navio, nada ene'1n- tinado ao mesmo. _:lm :;n:�:'lc,e':' q.ue a:cába de e�e,tuar o da "BOAG", regressou hoje;
Brandi c clj�"gl{h ao I'l' João tranclo que c:')nfil'lllflSSe a- menta de 70 mlll1oe:l de do- prJmen'o de umn serle de de manhã. ao aeródromo da

G-oulal;t,_ _i.•• ._IliiIil._iiiil__iIilIiiIi llllí_._quela cl'ellhticL1 apor:Tifa.
.

lúres. . Y'ÔOS de expfr1'iêFlcia ,entre H'atfield, no Hart_forshil'e,

-""

,
.

Edição de hoje - 8 páginas I Florianópolis, Terça-feira, 11 .de Outubro de 1955 I
<tI

Não

PERON FÊZ 60
ANOS-

•

Éi\i1 URUGUAIANA

..

RIO, 10 .,V. A) -- Infor­
mou-s{! ne.st.1. c9pithl que o

general [\'Lill :e11 FDho não

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO
2 Florianópolis1 Terça-feira1 11 de Ol1�l1bro de 1955

Mês de Outubro
'1 sábado (-tarde) - Farmácia Nelson - Rua Felipe

Schmidt.
2 domingo - Farmácia Nelson - Rua Felipe Sch-

A Delegacia Florestal Regional, midt.
-

'd 'bir
' , Gerent.: DOMINGOS r. VI

Santa Catarina -
nu senti b .te COI . ,ao maxime pos- AQumo 3 segunda-feira (feriado) - Farmãcía Moderna -

sivel, all queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe- Ruà João Pinto.
pedir os desastrosas efllitos econômicos e ecológicos que I Repre8enta.1tu: 8 sábado (tarde) - Farmácia Santo Antônio -:- Rua
acarretam tais pràtteas, tOl'na público e chama a atenção Representaço.. Ao. S. LO.rIJ.

Felipe Schmidt, 43.
de todos os proprietários de terras e lavradores em geral,II.t��a 3enllGor lJAntal. 40 _ .0 9 domingo _ Farmácia Santo Antônio - Rua Fe-

Morro para a exigência do cumprimento do Código Florest.al 'andar.' lipe Schmidt, 43.
(Deer, �3:7"3 ·de 23-1-19�4)' em todo o Estado.

, I �:l�: 2�669:: No���::/��:ir:� 15 sábado (tarde) - Farnláci� Catarinense - ;Rua
. QUEIMADAS E DERRUBADAS DE- MA'IO andar .ala UI - Sio Paulo. Trajano.

Nenhum proprietário' de terras ou cíavrador 'poder.t I 16 domingo - Farmácia Catarinense - Rua Trajano.
proceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar, �S:TN�'I?tRfl

.

22 sábado. (tarde) _ Farmácia: Noturna _ Rua Trá='
com anteeedêneía, t\. neeessaeía Iíçença da autoridade no-

a a};> 11.. •

restaI competente, conforme díspêe o Códig,o r'lorestal,em Ane, ..•..••.• : ••• ", C�' 170,00 IJan023'dommgO _ Farmácia Noturna _ Rua 'I'rajano,
des-

seus artigos 22 ti 2'3, respectivamente, estando OEl infratores Semesja-•••••.•.• ". Cr$ 110,00 29 sábado (tarde) _ Farmácia Esperança _ Rua
sujeitos a penalidz.des:

.

_ , Nr Interior c c

Ano : ... , Cr' 0,00

I
Conselheiro Mafra.

REFLORES'l'AMENTO Seme�tJ'•....... : Cr'UO,OO . 30 domingo - Farmácia Esperança - Rua Conse-
Esta N.epartição, pela rêiJe de viveiros florest.ais, em Anüncí J medíante oontráto. -

.

.

- Os ori�ind8, mesmo nio pu- lheiro Mafra.
cooperação, que mantem no Estado, dispõe de 'mudas e se- blicadoa, não serão de olvídoe. I O serviço, noturno será efetuado pelas Farmácias
mentes de- espécies flcrestaís e de ornamentação, para tor- A direção não le responlal ilila S.

'A' ., • •

.

t
.

It pelos conceítos emitid.os nOI ar-
aIItO Anta.mo e Noturna situadas as ruas Felipe Schmidt,

neçimen o aos ?,gncu ores em geral, interessados no rerlo-
t�OI ..sinadce, 43 e Trajano.

.

restamento de suas terras, além de prestar, toda orien'-àção

I
A presente tabela rião poderá 'ser 'alterada sem pré-técnica necessária. Lêmbra, ainda, a possfbilldade da oh.

ÉS via autorização dêste Departamento.tenção de empréstímes para reflorestamento no Banco do INFORMAÇO
Brasil, com juros de 7% e' prazo de' 15 anos. . UTEIS ,Departamento de Saúde Pública, em setembro de 1955.

Os interessados em assuntos florestals, para a 6hten-', --o-
• Luiz Osvaldo D'Acâmpora Inspetor de Farmácia.

ção de maíoree -sclareetmerrtes e requererem autcrízação 'I .o le.;tor llneo_ntrará, n�lC' eo-

__________...__� �-----�---_.,..--
.. de lícençápara queimada e derrubadas de mato, devem ���:i�:::fem:ç��1 i�U.�i:::: .ita,

.

, dirigir-se"às Agência.s Florestais Municipais ou díretamen- !JORNAIS . Tal,Jv.n.

PÂ ·-,---,-,-----·----·---0---.1--,
te aF�sta R:ep��tiçãO, situada à rua Santea Dumont nO. 61'� ������ :::::::::::: .;; ::��:

�,�.

C
em. orranep« IS.

.

Diário da Tarde ' .. , 8.679
"

S
' Télefônel 2.(71) --'- Caixa Postal, 395. A Verdade .. :: ...•• ,.....

2.010

,
I Endere O tel r: ,. . Imprense J:fIcIa) •..•.••• 11.688
. ç, eg a lCO. Agrisilva _. }'lorianópolls, S. C. HUSPITAIS

'l
-.

A
-

-

Caridad,,:

/ f
,. (Provedor) 2.114

�
.

V,.'
(Portaria) .: Z.016

,-
. OUIlAlfTE TODO DIA lagem com segurança ��ri��rR����.:::::::::�:,: ::�:�

'!' "" �_' nos \lAf)�JOS e rapídez =�t��{;fa8�l��b�������c�:� J.liJ

_.Ir
�'r

ft�,,1
-

t····
SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO IC�o;.M��Ó�1f UR-········

,UIl

f:..- r. .

lAPIDO SUL 8R
GENTES '.'

%' � "i&" � � �
-�. _

{( - ISILBIBO) I I �:i��)de" ���������l�:��� :::::
� �I lP Florianópolis - Itajaf' _:_ Joinvl1le � Curitiba . Políc�a .

(Sala Comissário 2.038 -

. _
., ....,.,J •

I
POllClO (Gab. Delegado).. 11••114

<

A
,,'''''' .

..,."._

noa Deodoro '''d I,COMPANB;IAS
I)1I

____�______________ ge'nCla·. n esquIna. a TRANSBORT.S
• Rua' Tenente Silveira ,UREO

I '

,TAC 1.700
'Cruzeiro do Sul . 2.500
Panalr ......• ;.......... 1.661
Varill .•-................. 1;12.
Lóide Aéreo 1.401
Real , ••• � .......••. 1.1168
candinaval .•....•••••.• 1.600
HOTÉIS

I
Lux ••••.•.•• ; .••• ;...... 1.021
Mag'estie 2.276

I Metropol ....•....•.••.•• 1.147
La Porta 8.821

_

Caeiqué ; 1.4411

Centrall .....•........... �.694
'Estrela 1.171
ideal .......•••: •••.•• .-{. ·I.e••

lE�TREITQ __

J

'ai_Squ. ., ....•....•.•• � . • H

MINlST1tRIO DA AGRICULTUkA -:--
O ESTAO'OSERVIÇO FLORESTAL

"

.

UF.;LEGACIA FLORESTAl.
r .......

REGIONAL ,ADJlINISTJUÇÁO

''''CORDO'' COn-I O ESTADO lln ,Reda�io e OficinAl,.à ��a Co�.'"
., aelheí rc Mafra, n, 1611 1 et. JU22
SIL'l'l'A (j�TARINA - cs, l'oatal' U9.

- .to V I S O Diretor: RUBIINl �. _AIL.OS

A Imo'bUiária' Miguel "Da�x
Tem a venda

.

,

Uma casa a Avenida Mauro Ramos
Uma casa a rua Visconde de 'OU1'0 Preto

Uma casa a rua Deodoro cj13,50 de frente

de fundo,
e 46,60

Uma casa e um lote a Avenida
'Estreito

.

Uma casaa rua 14 de Julho .

•

Uma casa de .madeira em -Barreiros
Duas casas no Morro ao Geraldo-Eatreito

,

Duas casas e eúm terreno para loteamento no

do Geraldo
Um lote na rua José Caudido dá Silva - Estreito
Dois lotes a rua. Moura - Estreito
Dois Lotes no. Bairro de F'átima _;" Estreito

Quatro lotes no centro da cidade
Quatro lotes em Londrina - Paraná-
'I'em compradores para casas em FIOl:ianópoHs

de cem tt. quatrocentos roil cruzeiros.
Negócio a 'dinheiro.

Informações na IMOBILIARIA "MIGUEL DAOX"
Rua CeI. Pedro Demoro 1541 - la andar Estreito ou

Edifício Ipase andar térreo - Fone 3376 - Plortanõpolis
Uma confortável casa à Rua Présidente Coutinho.
Um terreno de 15x27 no Estreito, Junto à Rua prín­

ripaI.
.

16 lotes nó Bairro Butiá.
Uma confortável Casa na Avenida Hercílio Luz.
Dois apartamentos (parte financiada).

PRE' -VEStiBULARES
/

--------------------------------------

PARA AS FACULDADES DE DIREIl'O� FILOSOFI.a,
MEDICINA.. FARMÁCIA. E ODONTOLOGíA�

I·BANCOdeG�f�ITO YOPULARI� AGRiOOLA
.

r ., I

Rv.a. cJ� 16 -' ..,
, -:-'d'flM<' �, .

F'LORIANOPOLfS -5ió..!?àlàrtnÓ.
.

CU'RSO' BOSCO
Matrícula: Livraria Lider, até 31 de ,agôsto.
Informações: Local acima ou pelos telefones 2316 e·'

8661.
.

FARMÀCIA DE PlANJAO

•

VENDE·SE AS SEGUIN!]'ES PROPRIEDADES /

A Casa n. 12 na Rua dos Ilhéus (antiga Visconde
"

Ouro Preto),
A Casa n. 13 na Rua Silveira de Souza
As Casas nOs, 1 e 3 na Rua Sete de Setembro

Uma casa de estuque na rua Servidão Moritz, (Morro)
com o terreno 6 x 14, preço Cr$ 18.000,00 r.

Uma casa de material com o terreno 10 x 30 no inicio
da estrada do 'Pantanal (lado da Trindade), preço Qr.$...
40.000,00

.

A tratar com o Sr. Doralécio Soares ou o Sr. Sílvio
Sonsmí

,
---------_.-------------

�Raios X
aparelharem moderna e completa para qua\lIller exana.

• radlolópe_,
Radiograflaa e radioscoplafl. .

Pulmões e coração (torax);
Estomago - Intestinos e figadJt (coleclstogTafla).
Rins e bexiga (Pieloguafia).
Utero e anexos: Bistero-salpin,ografia com Insufla­

ção das trompas para. diagnôstico da esteru.;dade.
Radiografias de ossos em gerài. . \'
Medidas exa�as dos diametros. da -bltcia par.., orienta- _

.ção do parto (Rádio-pehimetria).
'

D1à.rlamente na Maternidade Dr. Carlos Corria.

INDICADOR PROFISSIONALl DR. �O���:ASa:OS MARIO DE LARMO DR.G�� G.

'. .
_

I
C

MÉJ>ICO. CANTIÇÃO I
- ADVOGADO - -.

. om prátlc. no Hospital SI" M É D I C O Ru.. Vitor Ieirlll•• , IlO.
DRA. WLABYSLA'f'A DR. I LOBATO DR. WALMOR ZOIlD, Francisco de Auls e lia Guta; ·ON. J '118 FI i

.

, C d CJLíN'ICA DE CRIANÇAS ,
__

.:." - or anópoUil
W. IlUSSI 1 FILHO

_ I GARCIA a!'l o Rió de Janelre I '

.

• Doençu do aparelllo resilir.tório

I'
Iil.lo.". tiela "aeaWa•• Na- 'crg:J�10toÉcii�A ""ADULTOS DR. MARIO WEN.

R ANTONIO DIB i TUBBRCULOS. dQul d. Medldaa da UlItI."". Contultório: Rua Vitor Iei. Doenças Internas DHAUSEN
D .

,RADIOGRAFIA
II .RADIOSCOPIA lid.de II. Dra.1I reles 22 Tel 2675 CORAÇAO _ FIGADO _ CLíKICA MeDICA D. ADUL'l'OS

- MUSSI DOS PULMOJlS E,.>I�tllrno Jlor concnso dSl. lia· Ho�ál'i08' SSI:Und Q t E CRIANCAS
_: Jll!:DICOS -

.'

Clrur"la do. 'roru I ternlda�e·E,cDla ,Sexta feira'!: ,

ai, u..r a. • lUNS - INTESTINOS Oonsultório _ Rua Joio Pizr.
CIRURGI4 JLíNICA i

Formado pela F�?uldade N·.do-; (SeuIC. do .Prof. OctAno'" Das 16 às Ül horaa. Tratam�nto moderno da

Ito,
10 - Tel. M. 7611.

....,

'GIIRAL-PARTOS ,nal de Mllclleln_, Tlld�!"clilta.:. .rII'08' :Lima) Residi\ncía: Rui! F&li" Sell- SIFILIS . Consultas: Da. 4 li • liaor- '.
Serviço eomplCltQ • .apeeiaH- Tllloelrur"l�o do .Itolll!tRtJ,} N.. :

Ex-i.terno -40 Serviço d_t. Clnr- midt, 23'- 20 andu : t 1 -:- VI t
Residência: Rua 1IIltevaa l�,

....do dai DGlINQAS D. SJI�HO- l. 'rn JlaIl..)I1
_ ,l'la ... Ho.plt,� L :Â. P. li. 1'.

c., Tel. 3.002 . -.
' p. Consultório ...... Rua

.

c or 'nior, 46. '1'el, 1I.8U.
RAS, com modunoil mlitodo8 d. i

Cura0 de
_

.lpedaUaa<io lI.la ,.. .

li .. Rio d� Janeiro. ,

. ' r
_ -____ lUeirel1es, 22.

diagnóltico•• tratam,ento. IS'
N. 'F.-Ex-Iater.... e Jb:-uDla· M.edICo .do HO�Pltal, de CarIdade DR� H.ENRIQUE, PRISCO ao'c' "UTO,.

SULPOSCOPIA _ HIST.:aO _ tente 4e Cinrlria •• Prof. U•.tI e da Ma�ermda'!.e Dr. Carl08·.. _
.

'"
n<U1.L

SALPINGOGRAFIA. - J:Ui-::A' O· Galmar!u (JUCI\. I Correa'- I·· PA�AIi50, Das 13 às 1� horas.
LISIO .BASAL' COUI: F'e�p. 8dImldi, la -I DOENCAS

' n. ·S.NHOIAf' - "'

M�?:.ICO '

.. Radlote!'avlA IIGf ó.4Ia. eartaa- ; Fone 'S801
.

I PARTOS .-:: OP�RAOO.S I Operaçõca - Doellçu de Se-
Telefone: Consultório

Eletrotol!.lI'ulaçlo ..,.. RaiOil <JUn I
Atend. Im aora mared&. i Con.: Rna Joao PlOto n. 111, nhor.. - Clínica de Ad.ltoa. 8.415

Violeta e Int,. VU"':Ilel}... Re•. : .
- Rua" ••"na JUDio:, I da� 16,00 àl 18,00 hO"!'I. Curso de Elpecialhação no' R 'dê' R

CLíNICA IlSPECIALaADA Di!

CoillJultórlo: Rua TrajllDo, D. 1, 80 - .Fone: Zl9. I �iha m!lnhA at.nd. dlà- Hospital doa Suvidoru .0 .1-' S'l nela: ua JQ.I' do CRIANCAS
10 andar - .di:flcio do 1I[0n"pl0. rll1�ent. no Hospital d. tado. \ Vale Pereira 158 - Praia I Conlultas da. II ,. 11 horaa.

Hor"-rio: Da. " b 111 lIorall -- DR. YLMAR CORRltA I . �arI�ad.. (Servi,Co do Prof. lbriano •• da Saudade _

COqUeiros. '.1'19_.R.
e•. e Con•. .Padr. _i*u.Uilào.

Dr. JalJSsl.
.

CLíNICA MEDICA
. ResIdencIa:, _

.
Andrade)

Dai ii. lI! lI! Ilorai - Dra. CONSULTAS d.. 10 _ U ko-
Rua: General Bl'tuncourt n. Co,:,sultaa - Pela manU DO ADVOGADOS

IIUSSI nll,
. 1101.. Telefol.'.: 2.11111. HospItal de 'CaridadQ, DR. JOS:€ MEDEIROS

RêlidlDcial A".lIt{;1l Trom· RUR Tiradentt> :; '- J1'01111 1l4.11i

I D't:> �-O--N-� A -tarde das USO' hI .m dlali-
-D.R. ANTONIO GOM S n""

,

tYIEIRApow1;k7, 84. .•.. ,L\o. �'J:.", L ... te no couiI'ultório li ltUA NIll!UII CoI 'f ,

-

I DR.' JOS:t TAVAP.liS D'A"JILA Machado 17 ;;::.QÜ,iI'" c!. T;'u- -

I AI;MilIDA - ADVOGADO -

DR. JúLIO DOm .
IRACElI.lI;' j

D CI�UR8G_It G1!RAL , I de����d���la 2�6�II Pr"ti4ilnt::
ADVOGADO �:!�: C����!�.160 - l�jil(

VIEID Ao I M,OL1!l'S'rIAS Nl!HWOSAS Fi I Oe!ClllI "e " ......01'&11 - ll'octo- . Coutinho 4-'.
I!!3tritório e Reaidtlncial '

r

L\.l.
'M!!NTAIS _ 'CLINICA .G:;r"A.L !.? .. I�:;- �letricicl!adfl MUla CLINICA

Av. Rereilio Luz, 1.

DJ(1!:DH'!P I Dr Serviç" Nl!!ci ....nal lt. DO'\ln· • ..,onsuitón� RlIO Vlto.r 11(111-1 de ..

Tele-!on;il: U411.

,r. Laura Daura"JlSPI!CIALISTA iHi. OLHOS,
\;&8 Mentais. I ele. D. Z8. Telefone,

2I07'j
OLHOS _ OUVIDOS _ N.A.iUZ "OUVIDOS, ��lUZ � GARGAN';_.A I Ch"ta do AmbuI.:.i a:' .I!!l:b· ,Consul�•. Dali 15 llors. em .

_ ,_ GARGA...'ílT.A

I
-----.

fRATAI.NIO li OP�&Av"U31ne Mental .

I diante:, . " •.
. Clínica Geul

Inln-Vllr1l1elho - Nt!lb'li.llllli<,:'- -I Psiqlliet... do ÜG(l!)ib� -
Reswêncla; Fone, S.4l::iI· DR GUERREllig n" "'ONS'" DR. NEY PERRONE ESD.ecialista- em mole'stil1s de Su.nh"'·.""8 e VI'a" url·n�. "

Ultr.-So...... ,
C I" S t'A Rua: Blumeullu n. 71. I"

"" '" ....C,l
.•

".,..... ..
.

('l'rats....t. el••I.atln. "6.1
o orna an n,1I

.

DOENÇAS DO APAR-RLHO DI- ChGfé 40 Serviço de O'l'ORI- MUND rias.
o»eraçlo) hCúnvUlIoétillrd!:lha I IP.aloU �l.uo·

I GESTIVO _ ULCERAS DO RS II NO do H08�it!l1 de ]!'lorianópolb Forrnad� pAla FIlculdatl. Nac�' •

.
C OQUfl!!l ar lazo. nn\ D 'ra- f ...

-

1:> CLINICA AT>A'I>:a '...' . Cur.a nq,léal das ínfec,'ôes 8"'u'das e cronicai,. duoAnclo.rethloa"oJllll - lIitC.ita III. pia Míüariotel'apiA Plllico'cu":' I TOMAGO JIl DUODJI.I.'IO, .LLIIR.! L'HOBOBuSe a Q. ... .. - aaol de, ltedlcIna Uni' enidl'.de ....
,..

Oeulol - H04e!J::O t ·,aM••t. éONSUL'I'A'S' ""�rça' ti' q.:r.;:: i'CIA-DERMATOLIJGIA li ClJ- 'TR.\.
MAIS �ODllIRNOS PARA do Brala aparelho i'enito-úl\i.t!ário· em I\mbos Oj) sexos.

'

.... N"Wlil.olarl••elftl (b!ce t n li�à·U.ll. � ,•. ': 1 NICA GrAlRAL I
. TAMENT('\ da. DOBNNOA.S RIO DlI JAN:lnW D

'.

d
.

Ih D'
'.

d 1
•• J:atad.) (:a;::)' O.ll� • ..l.

( DR JULIO PAUPI'l'Z
da ESPECIALIDADlI -'. Aperfeiçoamen}e n!, "Caaa d. venças o aplO.'e o IgestlVo e o e stemlt JUlrvoa�.

Hortrio das' la 11 ",.nl .,' R A't G 'h 'ldi
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Plor.lanópolix, 'I'erça-feira, 11 de Outubro de 1955

'SRA. VAJ.MIR SALOME' - sta. Josefina Morítz

PEREIRA i.: menino Juhir Paulo C'd d r S f'l h d'
'

Aniversaria-se hoje a exma. Braglía , filho do sr. Paulo UI a- '0. eus I· OS pO erão fornsr-
, snra. D. Gilda K .Salome Pe- Braglia, comerciário, e sua •

reira, espos� çlo nosso preza- exma
.. esposa d. Antonieta ,-; . se cnancas .; problema!

do conterraneo sr. Valmor Braglía ; -�. A f
.

t
•.

-

, .
.

en ermeira en rou na � ri I d
.

d
Salame Pereira, Coletor Fe- - sta. T.eresmha de Lour-

I d di til'
.

e gungo p ano epois o

_ , "
sa a o Ire OI' (a c B1lC �" ...__IiiIi..__��-"liliideral em Sao Jose, des Pereira, filha do sr, Bel-
di H' I' f .

'� .

z:» rna)!'\_DovO.,..,

I/'· �sse:
a a "a-u ' .

Em sendo muito relaciona- -ni!:@ Pereira;' '" t, '.. _,e
-"

,.e como esta ciumenta, não
r. "., .�,,-- c Jovem com duas' t t

-

da na soêledade local por ,- -. ,.ro� ,'. .

.

encon ra ou ra reaçao senão

suas 'elevadas vi!J��� ....oelho - cllan7as. U.ma de dOIS anos na agressão ao usurpador.

tjJ:.':� 1Íl-fl<�niversariante _ sra. Hildegard Pedreira,
-e

A �.elO de Idade � outra de do seu prestígio. A culpa de i
ver-se-á cercada-de carinho- riúva do saudoso dr. -Felippe

cerca de 1 ano. DIz ela, que tpdo isto cabe aos pais. Pri-'
sas manifestações de apreço ,�edreira, 'antigo Diretor le

o mais velho trata tão mal melro, porque trataram o

e simpatia. Saúde do Porto;
:\ mais' jovem que ela está primogênito como uma cri-

A it f Iícit
-

Beatrí P h
verdadeiramente atemoriza- ança mimada. Segundo, pOI'-s mUI as

.

e., ICI açoes que - sra. ea l'lZ ac eco .

.

serão tributadas os de O Es- .Jonçalves, esposa do sr. Pe-
Ia com as consequências que desprezando-o em rela-

tado se associam, respeitosa- 11'0 Gonçalves, engenheiro ;U�e��.RJ;!O s��::.a�e ,:�:in\or' ção ao caçula, nele provo­

mente.
. jeograto caram atitudes de ciume e

_ sra. Luci S Ferreira, es-
oode ajudá-la; Eu informei 'revolta;

SRA ÀRGEMIRO GUIMA- posa do sr. Ivo Stein Ferrei- que todo nosso trabalho es-:

RAES ra, médico chefe do Post;
tá relacionadq com as crI- ta�am�'0�i��Ç6�' de:e���oh;�

Transcorre hoje ó aníver- de' Saúde deItaiaí: -incas que' í'requentam escoo ,

-

• sario natalícío da exma sra. '_ sta, Enir Rosa, filha de
las : ela, contudo, pareceu segurança desde .: os seus

'do conterrâneo -sr. valmtr sr. José Rosa.
ião desesperada. .. pnimeiros dias. Mas isto,
-'-- Deixe-a entrar; disse o não. quer .dizer ,�xces:o de ',.;;. As crianças-problemas crescidas, possuem tl'niqcu,oens_'lDlwar."O'"

,

NASCIMENTO Dr. Silva. Dois anos e meio ;an�ho nem satI�façao de são hoje muito comuns, por- 'nervosos, revelam-se da
Em virtude do, nascimentc pode não ser uma, idade es- ;�l:l'lchos., desc�bld�s. �� I que a .luta pela vi?8 faz com' formadas com disciplina no U

-

de seu prímogêntto Humber- colar, mas se nós pudermos ia is, também, n�o .c1e�em ,n _

os pais .neghg'enclem com o ! lar e na escola? Êstes s'ão l-.Ie'ropole
ol Francisco, está em festai' ajudá-la agOl'a, vamos e:vi- �o e�tremo da. dlsflP:ma. e.x- �.;�escime�1to de s�us filhos. alguns sinto,�as que revf" O LIVRO DIDATICO

j lar do Sr. João Medeirm tal' mais lima criança - ,esslvfl;. e castIgos rOl pOlalS, 1 ao numeros'as sao elas ho- Iam a cnanca-problema. ,(Alvaí·us .de Oliveira)

Jieir\a, jornarlista e pl'OfeS301 probleina, futm'amente, na .pois tI'ansf�rmarrão sen�'l fi- je, que o tema· da Semana' Feito o diágnó;tico, 'resta Ab0rdava-s.e��m debates na

Ja Escola cJ!e Aprendizes Ma,- �scola. ,

lh0s em cl'wnças·'.:éscórraça< da Criança 110 ano' c5''rrente perguntar "'por que?". Em rv Tupi, a q{iestão do livrá

;'ilÜleil"os e ele sua eXll1a. es> Quando entroil Ha sfl.}a do ',çlafl� _;'�. I. ,".. '.' é:, "A Criapça-Problema". ambos os casos, 'uma ade- 'did-álico. Caro, caríssirrJO,
pôsa d .....Orni.Jda Scharf Me- diretor, a pobre senhora mal O arnblel1te dOlUestmo e .por isso 0< Departamento quada orientaçfto' clinica é _)l'ojbitivo mesmo. Falava-se

deiros Vieira. )odia conter suas l[�grimas. de. grande importfmcia. Uma i Nacional da Criança está indispensável ;;-P�de ser na falta de privilégios que

niversarhmte�veJ.'�E'-á cumu- Ao Humberto- almej-amo! 8la est:tva pertUl:bada, ex- Gl'lança. ap.rende. POl� exem- suscitando, indagaÇ.ões sô- obtida em todo o pa.ís. Alí· estas obl'as_ epmo tôdas
lada de carinhosas expres- Un1 futuro promis30r, bem )lieou nervosamente,

.

pêrâ' pios. Se,� .paIs' dão bo�, bre o comportamento das tes qüe a criança esteja cu' diás, deveriam receber do

sões de regozijo. como a seus dignos pais for, .)geriza que o il'mão mais exemplo de conduta, as Crl- crianç�s-problema's em todo rada, a caUf;.a dos desajus, govêrno, como isencão de

O ESTADO' respeitosamen- m1}.lamos os melhores para·· '[el�,o demol1,strava e.m re-

j a.
nças os seguirão, certa- o país. Revelam el.as tendên- tes deve ser removidas. Ajn- todos ps impostos, ,de·alfân-

te apresenta felicitações bens. .acao ['O cacula, ogerlza es- mente. .' cias para a agressão, p?ra a demos as criançÍts a crescer dega, de di]'(�itos etc.

�:: ,_
'" ''''f

. '··�k_.;;;.::.;;a" que ela ;'cceiava que re- Nas casrrs oncle reinam a desobediência, para o lI.)êdo física e mentalmente sadias, Não resta dÚvida: - O
____-...,_________________ --:;ulta>lse em ?Ílguma coisa .:icretlidade, o bom seriso � a da escuridão ou de pessoas, tratando-se com o amor, a livro nacional -- e especÍal-
....-..--...-------------:o--r---_ nnito desagradável' se ela felicidade, 'rarámente pode 'desconhecidas? Urinall1 elas llca.lma e a compteensão de me.te o livro didãtico-

l.ão estivesse sempre aler- surgir Lima cl'iança-proble, na cama, depOIS de bastante que tanto- elas necessitam. precisaria 'de cuidados, .de

'H'
,

k
.

ta. amparo e ,de privilégios
�.'

ar er
Observou então o Dr. Sil- J'l'andes. Er;tamos no país

,,_'. 'la, que c�sos como êSf'\e não dos privilégios,
-

entretanto

eram incomuns, sendo até :HÍuêle que mais deveria tê-

_,
-.

•L mesmo frequentes. Era um I los -'0 livro não. possui
.'"

-

rulO" caso bem' definido, até, do
r bastante .

. ,

_

,

aparecimento de sintomas Com respeito ao livro di-

de anormalidade de com- rlático existem muitos pon-

portamentó numa criança tos a serem cui.dados: Mes-

normal. Infelizmente, na mo caro, poderia ser mais

maioria dos casos, os pais

Cf)
aproveitado. Um estudante

não estão preparados para

ffi3 ti -k f
-

.

que passasse de a11O, vende-
eeconhecer essa modificação �

,

.0. 1-__�_"IiIi_ ,'ia mais baraü} os seus li-

de conduta. Quando êles -
vros usados ao colega que

o que é mais comum - pu� subisse à série. Para isso se-

nem córporalm�nte as cri- da nece'ssário que não mu-

iinças, l1esse estado, estão dássem tanto o programa.

:l>gravando a situação, E Cada allO os livros diferem

quando chega o momen!)to na adoção. Por que? Haverá

ele entrar para a escola," es- :llgum interêsse inconfesr
.�as crianças tornam-se um 3ável nesta política?
problema" a requerer a aten- Se os livros adotados fôs-

ção especial de um psiquia- ,em os mesmos, durante al-

tra. DISPOR
,:uin tempo, só se proces-

Os pais deveriam compre- a s t U i:1l1do modHicaçõe,s qu�ndo
ender, continuou o Dr. Si'lva, '" l'ealmente -precisas, o custo

que a saÚde mental de seus
do vol,ume baixa,ria pela ti-

filhos é tão' delicada e tão

�. "'.0 BAR'RIGA 'VERO'E" Ir j'"
{'agem maior que os edito-

importante quanto o desen-
l'es imprimiriaIJl' As chapas

volvimento físico. E deve- �uardadas e reimpressas
riam cqmpreender também

DI·arl·'ame·nte PARA o. NORT,E, ÀS 8,35 H,S.
)l'ovocariam a baixa de 'pre-

que êles, m'uitas vêzés, são _

Ao que saibamos n� to-

os culpados de transforma- .' PARA O SUL AS 10.HORAS 'lo colégio possl;i biblioteca
I'em seus filhos em crian- Fone .- 23-77. própria, em que haja todos

ças-problemas.
élS livros adotados no ensi-'

O caso' em questão é bem
no e mais as obras que pos-

típico: a criança mais ve-. ...
,am ilustrar e orientar os

lha acha que foi colocada ·tlul1os; os mais pobres que
não pu,dessem comprar' li-
vros; teriam aí sua fonte de
�onsultas. É interessante,
,e já é, tomar-se obrigató­
'i,:.. CRS:1 exigência. É capaz
-te: já' haver regulamento,
l"S faltàrá sem dúvida a

O-isc-aliz{ição.
Como- ,existem problemas

l.este -Bra.sil! ',Qüanto mais
.
'e mexe,.mais aparece ...

Sociais
VAGALUMES

CARMEN VIANA
Vulgariss imos sonhos de grandeza,
Afã de conquistar glorias e nome,

Desejo de poder e riqueza,
E' tudo bem do homem, só do homem ...

r
,

Para tanto subir, quanto rasteja!
Quanto Iodo remexe e quanta lama,
na ingloria conquista do que almeja,
Na ansia torpe de alcançar a fama, ..

Mais pena que desprezo ele merece

- O �eu ideal mesquinho negociando,
, Sem no peito um amor acalentar.

Ei-lo! Pobre vagalume 30 espirito!
P01' sombras consciências esvoaçando,
Erl1 trevas densas logra, enfim, brilhar

ANIVERSARIOS FAZEM ANOS, HOJE
- sta. Odail Claudino

posa dosr, Argerniro Lobo Gu:
marães, Inspetor .ía Fazenda

'sr, Argemiro Lobo Guima­

rães, Inspetor (la Fazencla

�Estadualf em Joinvillc.
Dama _que de-1,fruta de lar­

go circulo de aÍn.i:zactes' na­
quela cidade,� nestJt Qikpltal,
pelas

.

ele vaclas quaHdades
que lhe ornam o coração e IJ

espirito cristão, a distinta a-

,'azuL REAL .LAváVEL.
,

' , !
.

LAVA-SE NUM INSTANTE I

, 8

, E,m caso d� acidente;'bastam água e sabão comum para

,ret}rar, das rdupa& e. dos dedos, o �ínimo vestígio da

PJlrker Quink Azul Real Lavável.
Se deseja segurança, use Quink Lavável. Se 'desejac
permanência, use Quink Permanente, Todos os tipos
de Quink, Lavável ou Permanente, contêm solv-x, que
limpa e protege a sua c·aneta. Qi.ünk pode ser usada
em qualquer caneta.

'

Parker
lJuink

A única tin.ta q'ue
contém solv-x

-

_____

Representantes exClUSIVOS para todo o Brasil

COSTA, PORTELA.& elA.

Av. Presidente Vargas, 435-8.· andar - Rio de .,aneiro
Santa Catarina - Mllchado' • (Ia. 5 A. Comércio c Asiftcla.

Ru. Scldcnha Marinho, t . Flor anópoU.

Pàrticípaçã:o
JOSÉ I\.RUGER E SENHORA E

VICTOR ALDEMAR GEVAERD
Têm o pra:(:el' de participar 'a. seus parentes e pes­

sôas de suas relações, o contrato de Casamento de seus

filhos --

NOEMY e CA�LOS .JOSÉ
'SETEMBRO/55

SAO FRANCISCO ITAJAI

._-----------------.

ALUGA"SE
�. ARA FAI\HLIA GUANDE- OU CIlURRASCARlA

Ca�a espaçosa. Local pitoresco. Be-m
Palácio da AgrolJôníiea. Infol>niàções na "A lVIodelU;l'!I.

" A MODELAR" CONTINUARÁ SENDO O MAGAZIN
DO POVO

Já tivénfos oportunidade de comentar por estas co­

lunas o que será o novo estabelecimento da HA Mede­
lar", cuja inauguração está Para breves dias.

Já dissémos de suas modernas e luxuosas instala­
ções e que o situarão como 'um dos mais finos e comple-

,

tos, no ramo, do sul do país.
-

Igualmente, tivemos ensejo de informar aos nossos

l:it�l'es que a nóva "A Modelar" te�'á suas secções espe­
cia.lizadas grandemente ampliadas, notadamente . as de
utilidades do lár.

-

A

Todavia, devemos acentuar e até com esp�c'ia.1 i'nte­
resse e agrado,. o firme propósito da direção do grande
e�tab�lecimento em manter a sua principal caracteris­

t�ca, .qual ,a de ser um magazin eminente·men�e.popular.
Continuará sendo, como tem sid.o em seus 31 anos de
existencia, a casa do povo de Florianópolis. ,

. .Assim, a. nóva "A Mode-lar", ao par de constituir um
motivo de orgulho de nosso centro comercial, continuará
sendo o estábelecimento mais barateiro e o mais popu-
lar do Estado., .-

"A Modelar" cresceu mercê da pref'erencia. do povo
de nossa terra. e ao povo continuará bem servindo.

SEMANA - DA· CRIANCA
,

III

......Pintar minha casa

pa·ra' "passar tempo"?
Pois sim!

pinto minhe casa �
FOSCOl

TINTA A ÓLEO

�

e com

I

.. ·.que e

para pintar
Iruma vez SOe

Não desperdice dinheiro, energia
e o seu dia de folga, pintando sua

casa com 'uma tinta qualquer .. ,

Faça logo um serviço completo:

pinte sua casa com FOSCOL, que

é tinta a óleo e permite pintura

mais
.

onita e muít�er{í�vell
./ '»�

ALÉM DO MA)S ...
...é ainda 'mais fácil pintcr com

FOSCOL - finta a óleo - que com

qualquer tinta à bcse de água.E sendo
tinta a óleo •• ,!

• 'permite acabamento primoroso, e unjform·.
.. nõo observe urn.dade e não mofei

é realmente lavável'
• mais durável e mals resislente,às 'panC:QdQs • QrÍ'Qnil.

'\.._:

HO RST

CTN 02,15.1l_

AVE:N�URAS DO ZE-MUTRETA

-_,_- .-�:---,.

MOTOR ALllIN ] O H P
Vende-se um novo ainda

encaixotado.. En trega ime�
·linta.
Cartas -' Caixa Postal,

;1�1i

Florianópoli$
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Florianópolis, Terça-feira, 11 de Outubro de 1955
--------� -�-�----_.__.,._----_._-,----------�---- --------------------- --------

o I:HTADO·

Os times do Avaí e dó,Imbituba<cl;mpriram, aábado. Zéquinha _ Esforçado. etri'dadoso na marcação. honestidade seu papel de dirigente da pugna. Os poucos

à tande, mais uma rodada em disputa do Campeonato Joãozinho ::_ Procurou acertar. Póde progredir, pois senões não influíram no resultado da pantida.
Citadino de Profissiona ls de 1955.�· ': '.,

ie trata de um valor muito. novo,
-�Po.uco.s "af icioriados" compareceram 'ao,"'stftdium" Nery _ Extrema. improviso 'em meia, teve ":Q_erfo.l'- "-

da rua Bocaiuva" pÁra ver o prúlio entre-us dúas catego· nance" aceitável. Muito. lutado!'.
rrzadas esquadras.'- Assim,' 'o,'eo.te:io. rendeu pouco mais Pedro David � Tem um físico avantajado e sabe
de três mil cruzeircs, com evidente prejuizo para -QS dois .aler-se dele. Jogou hem,' revelando-se p�i_'igoS9.
adv;rsários, p'rincipalmente: o quadro "lnteriorano � qU(J .' Oscar _ Sobressaiu-se na ofensiva 'e também no

gastou u91a�bo.â,;s,om,á com 'fI;�V!9-,gêm de'",H�flrique Lage (fonjun o de Henrique Lage. Muito. cavador, deu imenso
C

' 'i, 1
'

"

'.' .,'.. :l':-abalho à defesa alvi-an il.a esta apmar.
'. ,"0>":<>,'1 :�'�.,,�,�{L�,' ,', '

Laudo '_ Muito marcado. n�o. produziu quasí nada, PRELIMINAR
Gon-,tm .PEDRU",D'}\VID Na partida preliminar, entre os quadros suplentes

"Píi!liN'-"jiiiiiS.�:;:JIliJíI�III"iIli::':IIII.II�
,

O enço.nt.;t'o� i{l..iWo coui ,sr.-:Gers�n _),?erl:l.ll'� na
"

. AR�,ITR�?EM �� (los mesmos, verificou-se a vitória do Imbituba, pelo- es-

hlU.!_ à-!,t 1\_.11 W.direção. At,'ú-' es dos dois lados são bem anuladós pelas I O sr. Gel' '�h à��:1�OO -

� 1.",,3��.,,_.1';oo.. """,,-.._J 3x1. "'\ __
, _..�\. -

�

� - I�

I'et��iIT'ãas que se mostram firmes. Seis minutos de _," �� ...._�s são decorr-idos quando Pedro. David, escapando. rá- i'le•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ""••W._ 5�!!_�...

pido pelo centro. numa manobra in tel igen te com Lan do e

'Oscar, consegue um belo. 150.1, o. primeiro. da tarde, pró
Imbituba.

Iv[as vamo.s aO. prélio.
O esquadrão. da Ma'tinha, apes.ltr dos desfalques so.-

'I:ido� co.m as. ausências de .Bráulio,' .Bonga, Armando. e, 'BOCAIUVA _ Osvaldo; Guido e Chinês;PENALTY E ÇOL DE OSCAR BISCOI,to., reahzou uma partIda co.nvIncente, com todas ;Wal,demiro e Nenem' Raul Romeu, �odrig'ues,Na fase final, o. Avaí recuou em demasia, dando. en· 1S s�las lin�as em perfeit� ent,endimento. e, na maior har- 'Zacky..' ",'

seJ'o a que o. LmbituBa passas13e à o.fensiva, efetuan(!l' '!'lama ASSIm torno.u se posslvel ao co.nJunto. bo.quense' O
'

, ,�. ,-
' ..

, i ATLÉTICO _ Soncini; Teo.doro. e Caz�lza; sm,at'[\qlles em Iwofusão ao. último reduto do.s locais, W;\i- lassar' pelo trico.lo.r vitória essa que veio iSo.lar o Avaí
L

•
� � "

" '. Nerêu e Sabaf!.tião; yitor, Giovani; Cavallazzi, auro. e
dir e Danda, assim co.mo Loló, Vico. e Fausto e _.-mais c la, vice-lid,erança. .,

'

_'
I

Dilney.goleiro. Alcides, po.rtaram-se com bravura, rechassalH:o ( TodavIa, o AtletJco so.ube ser valo.roso 'e nao fo.sse

Ibem o.S ataques co.ntrários e ,co.nseguindo man',er: a, vi- 1, má co.nduta do. árbitro Jo.ão Sebastião da Silva, o de,,;-
PRELIMINARtól'Ía até o finar do. jo.go., sómente permitid.o ,que' o. qua- techo ,do. marc�dor te�i�_ sido ol:tro, talvez,�favorável. Na 'pugna entre os quadro.s secundários, pelo. certa-dro visilante diminuisse a diferença, ín-edia'úte um penal- ,�que Jo.ao Seba::;tra? da SIl�a, �os tI es penalts que me: de aspirantes, o Atlético. goleou o. Bocaiuva, pelo. es­

ty que Oscar ü'ansfo.rmou, 'eJb: go.l. Sllcedeu êsse tento �xlstJram co.ntra o Bo.caIuva, preferIU conceder um so-
core de 6 x

"

aos 25 minutos, quando Adil áBro.u fo.rte e Fausto verifi- l1ente, o. qual La.uro. transformo.u no único tento do ban- .

' 0.

, I
cando. que Alcides já estava inemediavelmente batidcJ, Jo. vencido.. A parcialidade do ái'bitro veio. arrefecer os ee••s."'IjiI••-e ll)ceílln..ec
saltou e interceptou a ÍJelob. co.m a mão, mandando-a de lnimos do.s jo.gadores atleticanos e Dilney, que fo.ra I '

encontro. ao. travessão. i)XPUlso. do gramadO. pbr tentativa de agressão., levo.u'�t O TR'ElE DE 'MAIO IÇOLOU SE NA LIDJ!'"Nos restantes mi.nutos o.S visitantes téntaram o. em, cabo. seu intento. ao finalizar' a pugna, ajudado por um. .

'

J.
-

.

_ :·t M

pate, quasi o' conseguindo., quando. Oscar fulminou, indo to.rcedor, cujo. nome não conseguimos apanhar, 'mas quc;

O TOa pelo.ta-atingir Waldir e caminhar par� a_ linhi'. de fUi1: ;e trata de um desses "valientes" cujo prazer é pertm· ,RANCA DO CAMPE NA.','do. Final: Avaí 3 x Imbi.tuL�t 2. O alvi-celeste havia con, )a1' a tranquilidade do.s pl'élios futebo.lísticos. \ ' .

seguido manter-se na vice-liderança.
.

....
Técnicamente os bo.quenses fo.ram muito. superio.l'c,; A.MAO.OR.ISTA"..

toS atleticanos. Além disso., jo.gúam os auri-celestefJ
ALTOS E BAIXOS .:om mais entusiasmo. e maioT sentido. de penetl'açãu. r Do.mingo. p,ela manhã te- vencedo.r o quadro. trezisb

Alcides _ Esteve firme no arco av!úano., Não. fo: Do.is go.ls de Jair e Ro.drigues foram bem anulado.s pejo. Ive prossegUImento. o Cam- pelo esco.re de 3x2., Na ou'

culpado dos go.ls do. time co.ntrário. lrbitro. e po.r po.UCo. o. arco de So.ncini não/to.mbo.u, in:�o

I
p�o.l1ato Amado.ri.sta da Ca.- tra peleja da rodada, 'o. 'Po.�-

,

Waldir - Magnifico. so.b to.do.s, o.S aspéctos. Um va· :lo.is pelbtaço.s de Zacky e nenem chocar-se co.m o 'tra, pltal.. Um do.s Jo.go.s, �o. de
10.1' ttiçnico. indiscutiveL Saiu-se às mil maravilhas, !H1 ;les,são. _' maio.r impo.rtância, reun iLI tal Telegráfico superou [:0.

marcação do perigo.so. Pedro David, Achamo.s que o resliltado espelho.u bem a superio- os esquadrões líderes elo Flamengo. pela co.ntagem (];e
Danda - A figura do.mina�1te da seNsacional pele:fa. 'idad� do Bo.caitiva, o quaJ jogo.u co.mo po.ucas, veze", Treze de Maio. e Iris, sendo �xO.

Um baluarte na defesa avaüina. Nã9 há dnvida QUI� �mbói_.� sem' contar co.m o.S cOl1.curso.s dé quatro. de sem"
. -.

_

, -
-

'

,'p 4.-""ipa�a-Ocom Waldir forma ele a melhor parelha de zagueiro.s do bàtuartes, .co.mo" sejam Bo.nga" Bráulio., Armando. e Bis- .� 061••CfI.&il �r." y �. '

Campeo.nato.. .

, ,

I
eoito. "' .'

,

. JOAO MEDEIROS VIEIRA
Faust,o - ConserVo.u Lando sempre á distância, não I

-

O íJdmeiro. gol teve co.mo autor o "center" Ro.dri- DR-. LAURO 'CALDEIRA·OE ANDRADA
É SRA. ORNILDA SCHARF

lhe dando tréguas. Bo.a atuação. .

Ig�les, aos 7 minuto.s, numa bo.a investida do.s sens quI." M. VIEIRA
JVicO' _ ótimo na fase inicial, decaiu um poqco fIO. jlhe propo.rciori,ou um "snoo.t" rasteiro. no, canto dil�('ito 'CIRURGIÃO�DE'NTISTA Participam aos parentes e

periodo. derradeiro. De to.das ,as maneiras um gra,nde I da cidadela de SoI1cini. "

'�' ,CONSULTÓRIO _ Edificio. Paternon 20 andar pessôas de suas relações o.

jogado.r.
_ Neste priinciro. tempo., So.ncini 'teve o.po.rtunidade sala 203 _ Rua Tenente Silveira, 15 nascimento. de seu prlmo.gê-

Lo'Ió _ Co.nduziu-s'e com acêrto no primeiro. tempo, de praticar três bril;hantes defeshs.' Grand� parte do Atende diáriarnente das 8 às 11 horas. nito., Humberto. Francisco.,
apesar de atuar muito avançado. Machucado. po.uco p,otl- perío.do. transco.rreu debaixo. de chuvas co.pio.sas que dei- 3as e,5as dàs 14 às 18 horas.

_

o.co.rrido. dia 4 de outubro.,
de fazer no pérfodo final. Todavia, fo.i nos 90 minutos xaram bastaf1te enchaTcado. o. gramado, mas nem per Em Capoeiras atende aos sábados á tarde na' Maternidade Dr. Carlos
muito ardoro.s9 e co.mbativo.

,
isso. dificultaram as"-:io.gadas dos "players". Tei.'mino.u a Correia. Y

HercíliO' .::_ Em plano. regular. primeira etapa com o. Bo.cai,uva vencendo' po.i' 1xO. ------------

" Amorim - Apareceu po.uco, Está em período. de

re-I' No.. período. complementar, aos 16 minuto.s, um tiro VEND'E'-S,E AVISO.cuperação, pois esteve afastado das canchas. po.r vários de escanteio. é endereçado a Cavallazzi, o. qual- sem he-
.

meses devido a uma forte contusão.
.

sitar atira, tocand'o a pelo.ta o braço de Nenern: Apita- o. Uma ótima propriedade em Córrego' Grande em dis.: DR. MOENICH
Bolão -_ Ainda não enco.ntrou seu jogo, o. centro., árbitro penalty que Lauro. com habilidade co.nverte no- frito de Trindade co.m ótima pastagem bastante lenha cirurg. dento

,

t C t P
.

a t
.

" ma' I'ntensl'dade ' .

t d t' I
'

.
,

' ,

diploma valida na Faculdadea a an, e: reCIS rem .. r com ,IS
...

. lllllCo. pon o o.S l'ICO ores" Ci+fé, terras para pla.ntio., e uma casa na mesma, e a luz, .

.
Nlltm_hO' _ 0, me,lhor do. ataque..HablhssIm.o. e in- Lütam pelo. desempate" o.S do.is quadros. Melho.ra um ,passa na po.rta. ,Na�lOna.1 de Odontol�gla �atelrgente nas manobras, ,'Contudo, precIsa ser malS l'ápi- pouco. o. Atlético.. ,.-Mais adiante, 'C,hinês co.mete toque Tratar na mesma co.m Ed?ardo L. Cardo_so- ou á rua

Umversldade do BrasIl, RIO
'do nas jnvestid-as'., ,

dentro. da área e o. árbitro inesplicàvelmente ordena que Curitibano.s nO 52., de Janeiro
Jacó _ Jogo.u m,uito melhor que de co.stume. Está a pé:!-ü_Ú( seja co.locada fóra da área, ao invés de co.lo.ca-ln, --,-

REASSUMIU SUA CLíNI-
recuperando. sua fo.rma antiga.. no po.nto destinado. ao pen�l_ty. Protestam os trico.lo.res e CA-ESPECIALIZADA.

Capavel'de _ Não. é um grand-e arqueiro., mas vez Dilney tenta ag'l;edi�' o 'árbitt� sendo. expnJso.'do campo. CURSO' "SANCTOr S'ARA..IV.A." Rua Ncrêu' Ramos, 38--
'por outra pratica intervenção. dê vulto. Regular seu .ele, Continua o. jogo.. Ro.meu, bem auxil{àdo. po.r Rodrj-. J fone 2834 Florianópolis.
sempenho. gues e Jair, manobra co.m inteligência e a' bo.la vai eg-

PaulO' _ Um zagueiro. de futuro. "Esforçou-se. c(')11trar Zacky completamente livre, frente a frente co.m
Juarez� Destacou-se na retaguarda imbitubensE. Bi:mcini que.é vencidó, Hra' o. go.l do triunfo. Em seguida

Excelente cÓnduta. Cávallazzi, 'no momento.' em que procúl'ava executai' um
, '

Ger�O'll - Não reedito.u suas atuações ant.ériores, arremesso. a go.l, é d-errubado por Waldir denti:o da
mas também não comprometeu o. quadro. área perigosá. Falta máxima q{le passo.u em brancas

Adir _ Go.stamo.'s do., seu trabalho, Auxilio.u' seus nuvens.
companheiro tfrllto do. ataque co.mo da defesa. E' encérrado o. enco.ntro: Bo.caiuva ,2 x Atlético 1.'

Waldil', WIlliam LUNDICA.N -- Ri-

Jair e chard CARLTON em:

A CAMIN-HO DAS :ESTItJ_';LAS

---------,--

"O Estado Esportivo"
JO �.�I!d � � ..

� , /

,-

, POR 3 a 1 VOLTOU A BADUEAR o IMBITUBA - DESFALCADO o VENC1DO DE liÃO; PROFESSOR· ,E CHADÉCO OS'
MARCADORES PElA ORDEM;' PEDRO DAVID, HERCI1IO, JACO, lOlÓ E OSCAR, ESTE O,E PENA[TY�,_AlTàs E BAIXOS
., BOA A,RB'ITRAGEM DE _GERSON 'DEMARIA E VITORIA DO IMBITUBA NA PUGNA DOS-ASPIRANTES,

OS QUADROS
AVAÍ ,_ Alcides, Waldir e Dan da ; Fl1:USto., Vico e

Loló; Hercilio, Amorim, Bolão, Niltinho .B Jacó.
'rMBITu'BA _ Capaverde, Paulo e .Juarez : Gerson,

Adir e Ze'qu'inha; Jnãoz.ífiho, Nerv.r Pedro David, OSCiU
e Lan do.

HERCILIO IGUALA
A partida p-i'ossegue n-o mesmo. ritmo. eqnilibradl),

Porém as equipes não. conseguem impressionar, pois é

evidente a monotonia das jogadas, Aos 10 minutos, numa
investida ao arco visitante, Capaverde, acossado por Bo

Ião, tenta segurar o balão. que vai bater em seus 'joelhos,
indo. a Herc.íl lo que, em uma cabeçada oportuna. e inteli­

gente envia-a ás redes, decretando. o. empate: 1x1.

OS QUADROS

Derrotado o Atlético
pelo Bocaiuva

2 X 1 o ESCORE,. GOLS',DE RODRIGUES, LAURO (PENALTV) E ZACKY ,-" AGRE­
DIDO O ARBitRO JOAO SEBASTIÃO DA SILVA,- GOLEADA NA PRELIMINAR

iACÓ riESEMP�TA
, o Avaí atua melhor, E não era para menos. O tento

do extrema veio ani�1á-lo., Assirr; é que aos 15 min utos, o.

meia Niltinho, depois de burlar a vigilância de Adil ique
vinha 'em sua perseguição, n rremessou alto da direita,
tendo Jacó avançado. no. momento precis-o para' de cabe-­

ça lmpulsionar a pelota parn o fundo das redes.

,
O Bocaíuva foi 0.' vencedor da pugna que disputou 11 AGREDIDO o- ÁRBITRO

domingo. à tarde 'frente ao Atlético, em prossegu imento ,
Lamentáveis cenas verificaram-s� .na mesa 'de COl:-

to Campeonato. de Profissio.nais' da Cidade. : traje do. jogo, quando. s-urgiu uma discussão entre o. ár-

O "Cláss ico do. Estreito", reunindo. os conjuntos do
I
bitro João Sebastião da Silva e o dianteiro. Dilney, êste

\ul'i-celeste e do."tricüfor-; Não. �6ns'eguiu l_evar ao estádio. 'já com 0.' uniforme de sargento do Exército, Houve troca
la Praia de Fóra. umà',b�a" asi._[SlJência;' tendo.'as bilhete- ; de socos e �lm, torcedor atleticano, que" não. ,sabemo.s. co­
-íus al'I'ecad�d6,�penas'mn- set-eaéntos e vinte cruzeiros. :mo. conseg'lHtl: entrar no. gramado apesar do. alambrádo,
I'orna-se �vider1t.é; a f�lt,à..af3 ®lrt.bOl'ação do público, ?;�omo.u o. pa�>ti:lo. ,,�o. jo.ga,do.r e S? com. a intervenção. de

,lue co.ntorre éno.rmemente para levar o. no.sso. futebo.l a, Jogado.res e flscals, de lmha. fOI passIveI serenar o. am­

i biente,

O AVAí AÚMENTA A DIFERENÇA: LOLÓ
Gontin ua jogando mais e melhor o time "azzurna".

Aos 38 minutos, no.vamente_Niltinho. na direita recebe
de um corner e atira á meia altura em (]il'eção. ao. atco_
gual'llecido po.r, Capav�rde, tend,o. Loló que ,;e enco.nti'�va
avançado. Íl1Vadido._ a área pedgo.sa parti, em grande e,,;'

tilo a·umentar a 'diferença p:li'a 3x1. Co.m esse l'csultauo é

encerrada a primeira etapa.

'\lÍna_.

I ,,/ .
(REGISTRADO) ,

�;,., DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
PROF. LíGIA DOS SANCTÓS SARAr"A

atende aos interessados' -diàriamente das {)' às 12:
.

• ! -.

14 às 18 'noras
ENDEREÇO: _ Rua 'F�liciano

'{'el. 3113.
.

PROCURA'-SE
'1Casal sem filhos/pro.cura
quarto co.m refeições, em

e das casa de família, dando. pre­
ferência aO., perímetro cen- .­

Niln'es Pires. ]3 -:-ltr.al.. Telefo.nar para 3365,
., até ás 18 noràs .

. á,;�. '

in�ma�
CINE SAO JOSE

As 3 - Bhs,
Frank LOVEJOY - Joan.

WELDON em:

NODôA INFAMAN'n,:
No. Programa :

Cine Noticiário, Nac.

Preços : 10,00 _ 5,00.
Censura até 14 anos,

_A,�,I'!<o"�.1 ' �;: i 'i�
Ar 5 "":\30 � 9h:;,
Sessào elas 'Moç:às

Michael REDGRAVE
Jean .KENT em:

NUNCA TE :'\:VIEI

No Programa : _'
Esporte na Tela, Nac,

Preços: 1,50. - :J.,o'o -- :'l,50
Censura até 5 anos.

�As 8 horas

AdriàrlõfiE'lS---=�lJk:';,
- Heloisa HELENA em:

ANGú DE CAROÇO
No Programa:
Noticiarto Universal. J0.1'. '

Censura até 14 anos.

As Bhs,
Sessão das Moças

Michael REDGRAVE �

Jean KENT em:

NUNCA TE A:vmL

No Programa:
Esporte na Tela, Nac,

Preços: 1,50. - :3;00 .. - a.5o.
Censura até 14 anos,

i

As 8hs,

technicolof
No Pro.g�'ama:
,Noticias da Semana,

Preços: � 9,00 ,4,50.
-

Censura até 14 anos,

Nac,

Sessão elas Mo.ças
As 7 - 9hs,

Virginia MAYO --- steve

QOCHRAN em:

VIVENDO SEM MJm�,

technic.olo:
..

No ,pro.grama:
AtuaL Atlantida, Na«

Preços: 1,00 - 2,00 -- ::::,50.
Censura, até 14 aBOS,.

..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO
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AS FRASES - TERMÔMETRO
m! ,PIT lGRILLI

Contra a vulgaridade:
l°)' - Conserva teu sang'lJe frio quando perdes e não

te enfureças contra o qU2 ganha.
2°.) - Quando estiveres í?;�nh:lllclo, não u,,::es U:11 tom

brincalhão contra os que perdem. _

3°.) - Durante a série desfavorável, não tomes as car­
tas com raiva. As cartas são irrespon.'::l\'eis c, no maL; das
v.szes, comprou-as o dono da casa,

4°) - Ao aceitar as conta" não ponhas no bolso triun­
falmente o dinheiro que g::mllOU, como se os outros houves­
sem tratado de roubal'te'e houvesses de:.;baratado a conspi­
radio; 'se palga's, não clá ao vencedor o dinheiro, como os

antigos príncipes davam a bolsa aos sicários.
-

5°) - Em tôd;s as circunstâncias do jôgo, perma�eça
impertubável, tanto 3e te propoem continuar como se to

'propõem suspendê-lo. Não te prepares para sair quando
ganhas,' não .regateies os 'minutos quando tens a suprema

esperança de refazer-te.
60.) _ Não faças gestos' cabalísticos contra o "mau

olhado". Não atribuas, com vagas alusões, tua "guigne"
(azar) à influência maléfica clêste ou daquele companhei­
ro de Jôgo.

7°) - Se um "bluff" te saiu bem não mostres org'u-'
lhosamente tuas-cartas; tsto significaria dizer aos outros:
"vêem como sou ardiloso? Não tinha nada e êste medroso
se assustou".

8°.) - Se o "bluff" não '3alu bem não te enfureças com
,

os outros, porque isto os fal;ia rir, riem) conti�o mesmo, por-

Pl1ECISAM-SE MESMO
SEM CAPITAL E NE­

NHUMA PRATICA
Grande firma de Tecidos

de São '_Pauló,_ procura, em
todas as praças do país,

--pessôas honestas e tr'aba-
lhadoras para venderem
CASIMIRAS, ,LINHOS e

}-TROPICAIS, diretamente ao

,CÔ1'rSl miéWr' ou' rcvenéledoi',
,

fácil sistema.. de Regm-

Florianópolis, Terça-feira, 1� de Out.ubro de 1955 5
----------,-

-----_._-_-- -- -----.-'----------------_.__------- ------

I

I Experiência 'que explica a

tste homem chama-sé Alphonso Steinhoff. Hã 20
enos êle faz a classificação de fumos, escolhendo entre
os de melhor qualidade o tipo selecionado para
os cigarros CONTINENTAL.
Esta longa _ experiência constitui mais um motivo,
entre tantos outros que levam

DL-iENOS AI,1ms - (AI:'LAi - O rnan 11:'\ I ele boa 1

.

_

I,
-

t f
- - ,s na

neiras nao em a unçao de 'demonstrar ao próximo que
conhecemos os costumes. Isto seria uuro charlatanl'sm N

.. oe�
'homens d,esceuum ao nivel destas bgartas que vão em fila,
umas atrás (t3.S, outras, em cohmas de milhare3 de Iridíví­
duas, fiando-se na cabeça da coluna, dizer, naquele que
escreveu o manual. A arte de comportar-se deve ser uma
escola fie. a.p.erfeiçoamento na prt\tica dW3 relações entre
pe"soas cl"ilhzadas, que se respeítam reciprocamente e
colaboram na recíproca -tolel'ftncia. Tem, em outras p 1,-

I 1 f
-

. na
vras, uma (11P a

'

uncao: .e como a passagem de trem que' é
ao mesmo tempo um recibo de. pagamento, para tranquiJi­
c1:l.(le do que pagou, e a demonstração do pagamento feito
frente a administração ferr.oviária. Mais Que com os forrnalis-
1110S convencionais e hereditários, eu me preocupo cem a inte­
ligência na sua aplicação, com o discernimento ao .adotá-Ios
e ao elímíná-Ios.

Não 3e1. se o álcool e ê�se' tremendo veneno que dizem
ser e se meia garrafa, de uísque cotidiano é um vaso-dila­
tador, 'como pretendem. Deixo aos higienistas a delicada

, mjlzsão de re�omendar ou vetar. Pelo que me diz respeito,
desejo advertir que. Pequenas doses servem para dominar o
tédio conferir vivacidade à conversação, tornar brilllantes
e�s. Mas elevo advertir que as doses pe­
quenas abrem camtnrro....

wLd@�I!:!..aiores; aquelas doses
não determipadas que nes casos extremo':; "l,�'t'_duzem á de-
legacia, ás amolgaduras dos para-Iamas -dos outrosa gal- -

rafa na cabeça elo vizinho elo bar cujo olhar foi mal Inter­
prstado, e em doses intermédi:ls - é aqui que te quero ver!
- é uma implacável revelação do caráter.

.

. o perfeito cavalheiro, que durante o aperitivo se com­
portou como- chefe 99 protocolo do ambiente mais conserva­
dor da Europa, após o terceiro copo baterá com os dos de­
dos na mesa para sublinhar uma de suas afirmações, Para
PÔI' um sinal de admírnçãn a uma de suas verdades. -Êste PROVORI-SI DISTRIBUIDOR-

�. incii�í(lUO t�l'á alcançado os postos .mais altos elo exército e Para todo o Estado. Exclusividade. Para vendas em''1: vencido mera dezena üe batalha' estará à cab �d' ,

. '. ': ' . eç::t e um conta própria. Produto de grande con,;un:lll e uatenteado.trust da índústría pessada € dele dependerá bem ,,·t "
. _ .'.' ,

,

", '. o -e_, ar �GxjQ'om-se idoneidade tradícào bO:1 rede de viajantes ex-economlCO de seu pms mas aquêle punho sôb .

e ". . .

-

. ' ,

, ".. '. te a m sa re- ClU!'I'JOS com perfeito conhecimento elo comercio de ferra-velara ímedtataments o antiao sargento o antía :- O . .
'

'

",.' "A
b. , 19O peao. geris (:: secos e molhados do Interior elo Estado. Cartas pa-Iílho ele sua o�ra , esse personagem admirável, símbolo 11.a Caixa Postal _ 8.908 _ SÃO PAL'Lt).

'

da auto-supernçào humana, deverá controlar sua medida "
• .-*.............-.-......- ............-_w..-..'Y'..'"J"..-.-_...................... ........._�'...�_......_.

alcóolíca, se não quiser que lhe escapem dos lábios as pala- que assim aumentarias perigosamente tua exasperuçâo.
v>as desusadas de seu antjgo vocabulário e as injúrias ca- 9°.) - Evita as fraees-terrnômetro, denunciadoras de
tapulta de sua dialética primitiva. tua vulgnrídade mental. "Feliz no Jôgo, infeliz no amôr'

Faço esta nclvertêncía aos latinos, aos homens de san- provérbio estúpido como a maioria dos provérbios que ob­
gue. Para os mgleses, para os nórdicos em geral, para os tiveram êxito (na realidade são encontrados em todos os
povos de sangue frio, o coefit:iente do terceiro copo que idiomas do mundo), não deve fmpulsíopar-te jamais ás
indico como número prudencial, deve ser modificaelo. Nilo 'nacões triviais "logo se vê que minha mulher nào me é
Inglaterra pode-se ingerir cinco ou seis coquetéis seguidos riéi" quando perdes e "quem sabe com quem me atraiçoa"
'sem que atuem sôbre o tom ele voz nem o gesto juando ganhas.'---' '0 segundo "paraíso artificial", após o álcool, é o [ôgo. O Jôgo deve ser pacifico -e taciturno. As palavras ele-
Uma partida de pôquer é mais reveladora que as fichas de vem reduzir-se no estritamente necessárío.
urna dependência 'da polícia ou que, os diagramas de um Nesta tremenda e Intermluável pai.tlda de pôquer que
instituto de 'antropomctria ou ele psicoanálise. Quando 'a é á vida, deve aplicar-se ás mesma normas que ditei 'aos
partida já não está na breve fase inicial, durante a qual jogadores. E sobretudo a última, a que se retere ao emprê­
cada um dos jogadores se Impõem a conduta do gentleman, ,';0

mínimo de palavras, à supressão das !fases supérfluas.
,�-os contrôles se torntim mais lentos, os centros inibidores Um importuno, depois ele haver aborreeído Einstein

"deixam de Iuncionar. Tôda a estupidez, a vulgaridade, a durante tõda uma norte; pediu ao homem de cíêncla qUE' - em 1851, deu-se a convenção de paz entre o Genera lavidez, a mesquinharia congênita saltam à vista; denun- lhe exprimisse em têrrnos matemáticos a fórmula da felici- 'll Manoel Orile e o General Urguizza, então GoVrl'nncLOl' deciam-se as baixas origens, as mãos recém-saídas do sábio .lade. Einstein tomou um lápis e escreveu: J
-

Sntre-Rios;
-

.trab:;t1ho .d��oin,'iVel'sària; dà manicúre se cobrem de pelos, Ua ig:1UI x r_n�is y mais z" e explicpu:. '

�

-r,ASA MISC.LANIA &h1- em 1.890, foi promulgado o Cótli,:;'o r]n nf'pública -dosa:s unhas se curvam em forma de ,garras e os anéis adqui- - a e a fehcldade; x o trabalho, y a l'lqueza.
"'vidora dOI Rádi.. a.C•

.& �stados Unidos do Brasil;renl un1� nova luz, con10 se 1'ôssern o con1pêndio de' uma
- E o z? - perguntou o cacete. A4 � ..

série de rapinas. Ditarei algumas normas: - E' o silêncio - respondeu Einstein. VItor. Valrnu e Diac...
,

Contra a es,tupidez:
1°.) - Quando, e3tás "serviclo" résponde "servido" e

'não "chega" ou "Toca�. Não te encerres num silêncio que'
de leria sig'nificar "não querro cartas".

,

2°.) Se o que dã cartas te dá, por acidente, uma-carta'
descoberta, em vez de dá-la coberta, não a devolvas depois
de' haver visto que não te serve e n�o digas, jocosmente,
"outras três assim". Deixe passar inobservado o êrro.

3°.) - Se não és inglê3 ou norte-americano, quando
pedires uma carta ou duas,.ou três, dirás no idioma. de teus
companhe,iros de Jogo "Uma", ou "duas" ou "tres". Deixe
,para as senhoritas analfabetas, que abandonaram a escola
Bertitz após a p!'il11cira lição, as expressões "one, two, _

three".
4°.) - A carta chama-a carta, e não "cartolina" ou

Cartolina", nem te abandones às formas exuberantes df�
idiotia comum ao jogadores de baixa condicão no qual�t.o
de hora da sorte.

-

t em cada 6 fumantes a prele.rlr
,

- ,

a.,

.� -

�
.. -, :.;�.� ."

\.�.__ .;,'I.....�2�_;;:_'J:.{:h.f._
l
I ,_.....J

11 DE OUTUBRO

A data d,e hoje recorda-nos que:

- em 1823, uma Divisão Naval Braaileirn apresen­
teu-se diante de Montevidéu, iniciando o bloqueio do por­
to. Comandava-a o Capitão de Mar e Guerra Pedro An.tô- '

nio Nunes; \

- em 1846, faleceu o Coronel Fr-ancisco Villela Bar-
-bosa, Visconde e Marques de Pnrrnjaguá nascido no Rio
de Janeiro em 20 de Novembro de 176'j!_. Fôra o quarto Mi­
nistro da Guerra do Brasil Impér-io e o décimo quinto na

Au(1rp Niin 1'a,Jflsco

Doenças de S�nhoras
"art.os - Operações - Vias

V1'inárias
Cur;o de áperIeiçoamento

e longa prática nos Hospitais
de BuenoS Aire:s

CONSULTO'RIO: Rua Fe­

lipe Schmidt, m. 18 (sobra­
'to). - FONE 3512.
HORA'RIO: das 15 ás 18

horas.

Um Prefect
L951, em ótimo

ano 1950 a

estado de

'onservação.
Vêr e tratar com o sr.

Antonio José Campos a rua

,�4 de Maio, '930.
,

ERtreito_

DOCES
Aceitam-se encomendas de

clocinhos em· grande varie­

lade; Tortas e Bolo de Noi­

va, Salgadinhos para Batiza­
dos - Aniversário,s e Casa­
mentos.
Rua Cel. Melo e Alvin 17.

Tel. 3.416

VENDE-SE
1 sala d� jantar
1 carro p/criança
1 bicicleta marca Maraton
Tratar à �ua Felipe Sch-

m�dt. ln.
,

•

Ela também sabe o que quer

'E quem sal;>e ... sabe

''E� quero é o delicioso Toddy; o Toddy
legítimo, que vem nesta lata hermeticamente

f fechada e com sua pequena chave para

'abri-la: o Toddy que eu tomo sempre."
t fácil da compreender. Antes dela, seus

pais já preferiam Tdddy. Hoje os filhos

J.

também exigem Toddy - o mais

..guro, o marr.nutritivo e o mais

�ompleto alimento. Toddy - que

.•• projetou no Brasil e no mund�
- é uma fórmula cientifica e

exclusiva, qua tem formado

oeracões fortes, sadias,
mt.l1g.�t••• vigorosQ"

bolso postal. paga-se, ótima,
gr:üis. Ca'l't�s para T.E9I-l'.àmisiláo e' fOTnecem-se DOS ,MEHERO - CaJ:lm

mostruários inteiramente Postal, 4020 ---, S. Paülo.

ToddV' O alimento
de conflan�a para
fada a famllla.
foddy • único.

foddyn80 tem n.m
poli. t.r .imllar•••

. )

Toddy contém cálcio, ferro, fosfatos, pro­
teínas, carboidratos e vitaminas, cientifI­
camente dosados, para render o máximo
de nutrição. E Toddy diz a verdade.

DE TODOY EM CASA I UMA 'ONTI
DE SAÚDE, ENERGIA i PRAZER •

•... �.� .. :..,' . ./_,_ .. -
.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



6

- ( 59 )
CHARADAS CASAIS A Diretoria decidiu, em reunião ele '28-9-55, não mais

a) "individuo rico" só gosta de "doce de cabeca de ;eeler os salões para festividaeles dansantes ele. terceiros,

nabo" _ '3"_ ;alvo as de fonÍ1a turas o,u as de angariação ele fundos ex-,

b) O "cavalo brànco" comeu d ,"arb.l1sto );onífero"
1
clusivamente pa�a instituições de beneÚciencb. Outrossim,

:_ 3 _
o !nesino acontecendo para bingos ou outias modalidades

de festas. Os salões do' Dôzi!, todavia, serão sempre cedido�

para fins culturais.

Com 'a Bi,blía na Mão

tERÇA-FEIRA, 11 DE 'OUTUBRO

QUANDO passares pelas águas estarei contigo.
(Isaías 43:2). Ler Salmos 139:1-10 ou -Ef�s. 3:14-21.

,

hoje as bênçãos da presença de

A. R. TIPPET (FIJI)

....PARA ONDE nos leva a .estrada da vida? .Não pas--'
sa ela" ás vêzes, por águas bem profundas ? 'Quaudó isto:
acontecer 'que nos lembremos que "atravessai.''''' é,r' uma

fase do movimento para frente, a despeito' do mêdo.c>
Juntamente com um guia fiz' certa vez -uma jorna­

da a pé pelas bordas irregulares' de '�ma iiha vulcân íca.
Em certa altura minha mente começou a '6cu'par-se' com'
o que parecia uma questão irreslj·onçlív�l':

�

Onde se;�ia
a estrada? Despenhadeiros abruptos �aü�m' sôbre \ o

mar no meu iado. Não havia nenhum caminho. Diante
de mim uma rocha se projetava': -sôb'l'e o mar.e terrni­
nava em preçípjc.ios- e em espuma: Não via saída na­

quela direção�EoJ" isto eu' simplesmente' segui' .

o. guia
pela m'aia câ<1�L: .vez mais estreita até que me trouxe a

um bêco sem saída', enfrentando uma rocha. De repen­
te eu o vi penetrar numa fenda qúe eu hão tinha visto.
Eu' o ac:ompa�l'iei através do promotório e chegamos à

pr áia, do.1)y_tro lado.
.

-

'------ ,,�:..e \ "\�" '-

J
Aconteceu

o mê�tQ clesaparecQ assim, quando seguimos de

e(.l"'Pe Cii"'_-'--J'l-"$�.' no Bras,-'pert-o in ,01'jsto, .nosso 'Guia. Quem� viaja sózinho se ate-

R
'JmCtt:iza-., Nosso cohfôrto é que nunca estamos sós quando (4,jJJ!D'74 �

ternos fé em Çristo e o seguimos como guia.
.

5 Ir&/{ f:Fj _� .n��, .. ,,-"'ti Ruiz Elízegui,
,

,

ORAÇÃO >
,",,_ f):(/ �'-�{,.

D·
• .

I S h
v

9 Segundo dados oficiais, -
Jl'lg:e, nossos ca.mm lOS, ' en 01', para prosseguir-

_
,o.

_, '_�_
mos ,..com coragem. Livra-nos do pecado de pensar que

.

'(
p__

_-.ç>, ".}. funcionavam no país, em

estamos viajaniJo sós. Livra-nos do mêdo por ensin �_; ___..:.,�'.: ,9="� março deste ano, 665 empre-

nos a confiar em ti, ó Senhor, especialmejue l udlldo sas produtoras de conservas,

não podemos enxergar o caminho. _Ev: ;c�ome roga-
salga e óleo de peixe. O Esta-

mos. Amé�. ..
_

- -
�. do elo Maranhão figurava em

, PE'N�NTO PARA O DIA primeiro lugar pelo número

de estabelecimentos desta es-

SHitis

1'"" ,.'

PASSATEMPO "O ESTADO"
POR ORILDO

ENIGMA
Gulodice
Arma branca
Provérbio
Rodear
Palerma
Coral azul

-- -- O mesmo que rubro
CONCEITO: (Coluna· inicial) - Tagarelai'
-ANAGRAMAS

Quais as profissões das séguintes pessôas
a) ADI R. TARO b) NERO RIJAJO

IAPROVEITE SUA MEMóRIA

a) Qual o nome verdacl.eiro do militar Santo Inácio de
Loióla? .

b) Em ql;e a:t'1O se deu à guerra de Canudos?
.

c) Quem foi o Pai da Aviação?
A "PIADA" DE HOJE
Professor: Joãozinho, uma palavra póde ser uma sen­

tença?
Joãozin�o É claí-o que p'óde.
Professor: �ntão dê. UlJ1 éxemplo.
Joãozinho: Casamento
Respostas deste passatempo no próximo número

SOLUÇÕES do número anterior (58)
NOVISSIMAS: a) caama; b) mucama

AUXILIAR: Vitando
APROVEITE SUA MEMóRIA: a) destilação sim­

ples e destilação fracionada; .

b) olím

. -

. --, ,,,'. , ...
-

Restaurante Napoli
RUA Marechal Deodoro H.
�Ul LflQ-P,II. no ew do Brun, o melhor I

,

Dellconto f!8I)eCl&1 Píll'" oi .enhorea 'fiaJantel.

Gal,vanica Catarinense- �Ltda.
Aceitamos serviços de cromagem e niquelagem

de Para.choques e damais peças e acessórios de auto­

moveis e demais objetos concernete ao Ramo.
RIO DO SUL - PRóXIMO A FÁ'li'RICA DE

QAIXA S. A.
Caixa Postal 200 -- Te!. 262.

Flortanópolís, Terça-feira, 11 ele Qlltubro ele 1955

-.---- -_. .......- .._._--

Expresso Florianópolis Lida.
1 ransporte de cargas em geral entre

FlORIANOPOllS, CURITIBA E SAO PAULO
, COM VIAGENS DIKI!TAS E PE'BMA 'U:STES EM CARROS PRopalOS

.
"

MATRIZ: Ji'LORIANOPOLIS
EscrIt6.l1o:

"ILIAL: SAO PAULO

• Rua Padre Roma 50,- Terreo
r

DeposIto:
,Rua ConselheIro Mafra,n. 13'

.

. Fones: 2534 - 2.535

.1.. 'CaIxa Postal, 435
.

End:' Telegráfico:
Bandrade e Transpol1s

--o-

VIBconde do RIo Branco

(832,11)
AvenIda da Bstado UlfSG/7�

Telefone,: :J7-3Q-IU
'l'elerone 1218

São Paulu - capItal - SL

Endereço TelegráfIco:
Sandrade e Tl'anspolta

--o-

Endereço Telegrá!1c:l
Santldra e Transpolía

(4:cfncla n. RIo de laneiro é em Belo BorhoDtti com trAre,o· m'ituo a'.
.le r.al•••111 a Emprltla d. Tran.port� lIllnu·Gerau S/A.)

F-c..c;;.��- pécie que possuí, essenclul-
��_I

.
� mente nos municípios de Ca ..

-��� rutapera, Penalva e Sant:1

_ -;;;:::....� ,;-;, .�� Helena.
"

teUS "'"
de �e num -.-

--'
.

Posse
do \;u\k:1o d4 � 6 COI" . (. O Centro Brasileiro de Pes-

�, \ong! __.... de onde YQtt.ot
)J \f;�,v-"I quisas Científicas nomeou J

IProzf-id re�-
,

d cO'"
'\ ,�,}, Dr. Dulcídio A. Pereira, di-

f\O'IaJ cn� A h'tl\ c ograd.W -,

�

"'::,: reter. vice-presidente da Gf-

�

'" _��_�e.,.�m,,'",ossaM�moi'.;oM
neral Eléctric, patrono de

r
... ' OU""IIV o.. '" ...

_ duas bôlsas de estudos
_

..
,.

Elsmentos, de Teoria Mn-

JD
temática da Elasticidade e

Í!!ngenharia Nuclear ,- para

. S f A
• H O R SE· - al�nos ,d?�-;l'eferid� CentN.

���rEII��. . ,- .
'De �� a 22 H.R SeQ"t:ll1C:!o "Conjuntura Bn-

� �� .,
<.:>

_
•• 'r'

. .... .

-

.siléil'a",�a-<íexp('H·taçãà de pro-

� Distribuidor - ctutos n�jri:nfatU1:iidoS brasi,'

� .. lei!_lls, cleiY is d,e regi'3trar

jff)" C .. RÂMQS SIA 1l.1l}len'�'" s�b�tanc�al durante

�11; a.�gill.rt1tV,GiU�l�ra Mundial,
'It Comercio :_ Tra.ns,pt;.rt•f' clecHnciuJ• consil:lerávelmente

?Ul! JoãG Piuto., 9 .•Fpoll nos iit.i�Gs·�ncis. De 1939 a

1947,'� �alor 'dessas' exporta-
çõe3 passou de 48 1949. Tais

oscilações deveram-se ao in­

cremento. excepcional das

vendas de tecidos de al.godâ'J.
Com a volta, porém da con­

corrência joponesa, o 'Bra­

sil perdeu rápidamente os

'mercados conquistados. O ri­
pido progl'e�so industl'ial do

país, entretanto, CO'.lcorrC'u

para diversificar as exporta­
ções de manufaturas brasi­

leira3, sob a proteção da li-

CLUBE DOZE DE AGOST'O
;l

•

--

Festas de terceiros'

A Diretoria

! '

I
.i­
I

\

O ESTADO

Banco do 9rasil S.I.
.

CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N° 56.
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR torna pú­

blico que, de acôrdo com re solução tomada pelo Conselho

da Superintendência da Moeda e do Crédito, em sessão de

20-9-55 acolherá pedidos de importação de alumínio em

lingotes, ol'iginário e procedente de Formosa, amparados
por promessa de venda de câmbio em dólares do convênio
com o Japão (US$-Jnp,), desde que conveníentes os pre­

ços e comprovada, em cada caso, a concordância das au­

toridades j aponêsas.'
'Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1955

a) Ignaclo Tosta Filho ...,... Diretor

a)
.

Aelelino Debenedíto _:_ Gerente

Banco do Brasil �. A.
CARTEIRA DE COIVIÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N° 57

A' CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR avisa aos

Interessados que, devidamente autorizada p�LCL-. Conselho
ela Superintendência da Moeda e dO_Crédito, admitirá a

exame pedidos d�hc.g,n'Ça ae-i1npor1Í�ão de cobre originá­
rio.Jl�efl;ilé é- procedente da Alemanha, para pagamento
dentro do Convênio Brasil-Chile (US$-Chile).

O deferimento de tais pedidos se subordinará à con­

dição de serem julgados convenientes os preços e compro­

vada, em cada caso, a concordância do. Banco Central elo

Chile - além de que sejam satisfeitos os demais requisi-
tos regulamentares.

.

Rio. de Janeiro, 30 de setembro ele 1955

a) Ignacío Tosta Filho - Diretor

a) Adelino Debenedíto - Gerente

Banco do Brasil S. A.
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIQR

CÓMUNICADO N° 58
A 6!ARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR torna pú­

blico - em aditamento ao Comunicado n? 54, de 20 de se·­

ternbro último - que as promessas de venda de câmbio'
adquiridas rias Bolsas de Valores do país em 30 de setem­
bro passado poderão amparar pedidos de licença de im­

portação de outras bebidas alcoólicas, além de vinhos.
Rio de Janeiro, 4 de outubro ele 1955,

a) Ignaeto Tosta Filho - Diretor

a) Adelino Debelleelito - Gerente

CA'SA-VENDE-SE
VEND.1':-SE RESIDÊNCIA EM PONTO C�NTRAL
CIDADE.
LOCAL - AVENIDA RIÓ BRANCO 185
TRATAR COM O ::lNR. ALVARO VEIGA
TELEFONES 2933 e 3501

DA

cença prévia da antiga CE -

,

XIM. I Perdeu-se
A produção brasileira de i Pede-se à pessôa que en­

ferro gusa foi, no primei�'Cl! co�trou, na noite de ?O : �o
trimestre elo ano em curso mes p.p., durante o cornlClO

de 282. 3370 toneladas, ava�: ela Aliança Social.TrabalIli:­
liadas em 551.996.000 cruzei- ! ta, na Praça PereIra e Oll-

I veira, uma�capa de sombri­

ros. Em 1954, em confronto, nIla, .ele seda verde, forrada

com 1953, registrou-se um! de vermelho, a fineza de en­

aumento de 209.000 toneladas '11 tregar nesta redação, que se ..

e de 528.000.000 de cruzeiros. ri g1'atificada.
-------

./
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o ESTADO

Clube ·15 de Outubro
CON,VITE

A Diretoria do Clube 15 de Outubro tem a grata sa­

tisfação de convidar as gentis senhoritas, frequentadorns
do mesmo, para fazer o seu "Debut" em a. noite de 15 de

. outubro próximo vindouro, quando será realizado '0 tra­
dicional Baile de Gala, comemoratívo do 34° aniversário
de fundação. .

.

. As interessadas poderão inscrever-se até o dia 10 de
outubro na Secretaria do Clube, no horário das 19 às 21

. horas.
ANTENOR BORGES _ Diretor Social

-(os'tilúto de Previdência a �Aslls.­
tencla

.

dos Servidores do Estado
EDITAL

CONCURSOS PARA AUXILIAR DE ESCRITURÁRIO,
ESCRITURARIO, GUARDA-LIVROS, OFICIAL ADMI­

NISTRATIVO E CONTADOR

•

Faço público, para conhecimento dos Interessados
que estarão- abertas, no perríodo de 15 de setembro a 15,
de outubro do corrente ano as inscrições para os CO�CUl-­
cW "de Auxiliar de Escriturário, Escriturário, Guarda Li­
�os, Oficial Adihinistrativo e Contador, nesta Capital, à

�.laça Pereira e Oliveira. . .1
2. Para inscrever-se, deverá o candidàto : a) com­

prov�r"a qualidade de bras ile iro ; b) comprovar a idade .'1maior de 18 e menor de 40 anos; c)' comprovarr a quita
Ição com o serviço militar para o candidato do sexo mas

culino; d) apresentar duas fotografias 3x4; e) pagar : !
taxa de Cr$ 100,00 para cada um dos três primeiros L' I

Cr$ 150,00 para cada um dos demais referidos; f) prer
cher uma ficha apropriada, fornecida no local da insc
ção : g) juntar, no .ato da inscrição, atestado de bons:
tecedentcs, apresentar carteira profissional expedida;
lo Conselho Regional de Contabilidade, devidamente I

lizada, para as carreiras de Guarda-Livros e Con tadc.r
3. As vagas nesta Agência e os vencimentos in ic .

das carreiras serão õs seguintes:
Vagas. . Carreiras Vencimento

11
. Auxiliai- de Escriturário Cr$ 3.16C ,r;

5 Escriturárío . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.520,n
3 Qficial Administrativo . . . . . . . . 4.580.
2 Guarda-Livros .... _ . . . . . . . . . . . 3.520,.
1 Contador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.580,<

4. O COI1GurSO é' de caráter regional .e os candidato
_

concorrerão somente às vagas que ocorrerem nos ói-gãm
. locais em referência, "-

Pleiteando nomeação em outro órgão, se deferido G

pedido, ocuparão o último lugar na clasaifícação.
5. Nesta Agência serão dadas aos interessados tôo

das as informações necessárias.
Agência do IPASE, em Florianópolis.

Svlvío da Rocha Lima
Delegado

'I

CURSO "SANefas SARAIVA"
(RE61STRADO)

DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA'
PROF. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA

atende aos interessados. diàriamente das 9 às 12 e das
14 às 18 horas

ENDEREÇO: Rua Feliciano. Nunes Pires, 13 -

'te!. 3113.

.Agradecímento
JOSÉ CARLOS CAPISTRANO

A família de JOSE 6ARLOS�CAPISTRANO vem

.-por meio deste jornal agradecer ao 81'. Prefeito e ao Co­
mité Feminino "Antonieta de Barros" do P. S. D. e a to·
dos quantos compareceram aos funerais do seu ente que-
rido.

-

T�otes à ·Venda
últimos lotes na Praia da Saudade, em Coqueiros ao

lado do-Grupo Escolar "Presidente Roosevelt", com 15
metros de frente, área de 400m2. Servido de água enca­

nadá e luz. Informacões no local com o sr. Gilberto Gheur.
.

''''i�';'���!!.I.M

UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES
AVISO.

A União Catarinense de Estudantes desejando aten­

der, a contento, os ínterêsses dos universitário, barriga­
verdes e o. estudantado em geral, entendeu estabelecer, m
sua séde, à rua Álvaro' de Carvalho, 38A, o seguinte expe­
diente: .

1) - De 2a. a 6a. feira - Ivo Côrte- das 17 às 18hs.

2) - za., 4a. e 6a. fe_ira - Paulo Pacheco - das 9. às
11 horas.

.

3) - De 2a. a sábado - Haroldo Bez Batti - das 13
às 14 horas.

Atenção
A TAC _ Transportes Aéreos Catarinense S. A., tem

a .grata satisfação de comunicar ao público em geral, que
para melhor atender �eus clientes e amigós, instalou' em

(>�
sua loja de passagens, à rua Felipe Schmidt .n. 24, mais
um telefone de n. 2.111, que também, com o de n. 3.700.

atenderá a' qualquer chamada,. no período das 08,00 às

22,00 horas, diàrianicnte; aos que lhe 'honram com spa

preferência.

Plortanópulís, Terça-feira, 11 de Outubro de 1955 't

estas rodas oferecem

maior. segurança
porque estão calçadas com

. \

PNEUS
GENERAL

Além de absoluta segurança nas·estradas,
·'d:��·��:-".I�t ,/ �

os "GENERAL" rodam muito mais, porque
s. vo. ��-:. _.00-

são fàbricados com os mais recentes tipos
'

.

. f
- -'�5\�Ji;-

.

�
.

de máquinas criadas. parSl a' indústria de

• Tanta resistência contra estouro," e choques
• Tanta resis'l'ência contra a separ:ação.de lonas

• Malar núrni1ro de .reca�c�tae.m por p�.u

Patenteado pe'la
PNEUS GENERAL S. A., o

Pfocess·o. "GEN-TAC"
asseguro Q mais cornple-
-" �.......�-. '.

ta· a-cíesão 'do cordc-

i
nel ó borr9ch�, dando.

moior reilstênçio 9

est[utJU9�42�

Procure o seu revendedor e peça "Generalll.

PNEU. 'GENERA.L.S.A.
--- ----- - --.---

Preceito do Dia41S14. �t< '.

. I. �
.

. COMPRO casa até Cr$ 200,000,00 de preferência no

Centro ou imediações (Ilha)
DINHEIRO À VISTA '

CARTAS para a PORTARIA dêste JORNAL
Negócio diréto, sem Intermediários.

.Cartas .corn informações e p��etensões para R. Tenente

PERIGO.NO Gf:LO
O bacilo tífico resiste bem

às baixas temperaturas e daí
:L possibilidade de con ser­

var-se no' gelo. E' condená­
vel, ppis, o hábito de colocar
em caldos de frutas', água

I etc., pedras de �êlo fabrica­
do com agua uno tratada .

Livre-se da febre-tificn,
só pondo nas bebidas gêlo
Ie ií.e com água depurada.
- SNES.

mãos e descerrasse a corti­
na do fil'mamen-to, abriu-se
o Corcovado e surgiu den�
Ll'O ela noite, exuberante det �-_..-_------......_---�-------­

beleza e divindade, o Crísto
'iluminado, ele braços aber- TE'aRFNO' NO ESTREITOtos, abençoando a nossa n_
gente. Vende-se um terreno plano, próprio para construção, I
Depois, como o céu se medindo 16x44 metros e localizado à tua CeI. 'Pedro De- :

fôsse limpando tamb-ém, COo4" moro, esquina da rua Antonieta de Barros, em frente ao

mo se a cortina contínuassa' Cine Glória. i
a

.

se.r .descer-rada, estrelas, Informações. co� o seu "propr-ietário Olivio Alves

I'esteira de luz, �
foram sur- I'erres, à. rua CeI. Pedro Demoro, 1522 _ Estreito. .

gindo pu:;.ecendo acesas por-j ,. .' ..

:!;��:� qi��er::;:;;::e,:: DR.lAURO CALDEIRA DE ANDRADA·
nonumentos marcantes da trais... CIRURGIÃO-DENTISTA
netrópole, estavam sempre' E nossos olhos foram des- CONSULTóRIO _ Edifició Paternon i-c- 20. andar
.ob .nossos olhos. Nos fun- cendo até encontrarem lu- sa.la'203 _ Rua Tenente Silveira, 15
los porém, levantaram um zes mais fracas, mais ama- Atende diáriamente das 8 às' 11 horas.
irranha-céu e não arranhou, relas que. iam descendo' até 3as e'5as das 14 às 18 horas.
mas cobriu um

-

pedaço do achar o tôpo de um edifíció Em Capoeiras atende aos sábados á tarde
firmamento que contemplá- de apartamentos, que serve

vamos sempre com o Pão de de limite entre a rua clara
Açucar em segundo plano. e o e.scuro do mçrro. Estro-

'

Resta-nos portanto à fren-, las também? Não, éram ca-

te de casa, o Cristo no Cor- sas esparramadas pela

fa-I:
Unia· ótima propriedade em Córrego Grande -em dís- II.ovado. E agora, rua aberta, vela que se esticava mOIT{) trito de- Trindade com ótima pastagem, bastante lenha,

com árvores podadas, êle es- acima até tocar
-

o Infinito, café�,
terras para plantio, e uma casa na mesma, e a luz'

Lá mais claro e mais visi- até confundir as 'luzes fra- pass:a na porta.
.

.el aos nossos olhos. Ontem cas dos casebres com as eS4 "I'ratar na mesma com Eduardo L. Cardoso ou 11 rua
-stava coberto por nuvens trelas do ceu...· ��ban?s na 52. -

���nc���ão,�a����o ::;l�1l�� �'lro-c;a---se-.O-O-ve-n,:d'-e�-s'-e;e. !VIas estava belo porque PROCURA-SE '

'10 cél� escuro, da noite es- Casal sem filhos. procura;�l
�ul'a, surgiu apenas aquela I qual'to com refeições, em' LINCON de "luxo, motOl" novo, rádio de seis faixas de
�laridade forte, querendo' casa d� família, dando pre-." ondas de alcance mundial, Jogo de capas sobresalentes,
�ranspô.r as nuven�. .

. i ferência ao perímetro çenJ pneus sem câmaras, tudo como novo. A qualquer prova.
DepOIS repentmamente, I traI. Telefonar pa.ra 336U. Troca-se. por carro menor ou vende-se. Rua Bulç5.o.

como se alguém metesse as até ás 18 horas. ··r Viana "5".
....

QUADRO
A rua depois da poda das

suris
; árvores, modifica-se.

.vloatra-nos coisas /que I esta­
lam ocultas atrás do .arvo­

cedo. Uma parede velha,
rma casa bonita, uma nesga
10 céu azul.
Da rua pacata onde mo­

.amos, avista-se "o Cristo
.1edehtor, mas encoberto pe­
.os galhos longos das árvo­
res. E antigamente da jane­
la do escritório, nos fundos
de casa, 'tinhamos a .visão
lo Pão de Açucar. Os dois

queIra.: ....
bouba ali�árí'a fi peste

• suína e paratüo ç1os,·
bezerros _ c�lej.-a e
tifo das 'aves _ pneurno­
enterite dos bezerros. '

VENDE·'SE·

/

REPR. NO PARANÁ E STA. CATARINA:

·Enio· Rosas & Cia. Ltda.

Praça Barão do Garauna, 67
.

C. P. 320 - Tel. 208· Ponta C;;roSSd
-

� Estado do p.;raná J

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Ao "Grupo Grajaú": Prof. Mâncío, o ;Mestre;
Oscar, Doralécio e Hermes, o meu modo de
historiar a Filosofía.

Betiilo um . brasileiro FILOSOFIA OU YILOMITIA?
(PRIMEIRO DE UMA SÉRIE DE 10 ARTIGOS SôBRE
AS ORIGENS DO PENSAMENTO HUMANO ORGANI­

ZADO EM ESCOLAS FILOSÓFICAS).

:POHT OF SFAIN, :0 ,!J,P.')" o motive da prlsào l(J' te­

-, Foi detluo pelas autorí- (['ln encontrado 83 .iutcno a­

dueles alían.lêgártas, o' Lida- des alfandegárias 10 revolve­
.dão brasileiro Carcíbulo Ser- res de calibre ,�2 na bag.i­
rannnl, que v.a+avn par<1. o gem do passageir.i ..\5 armas
Brasil, procedente dos Esta- foram apreendidas e : procu­
dos Unidos, em avião brasí- ru-,,;!' a '1e' íguar p:,rc• que.

, leiro que escalara em Mlamí. fim se desttnav-v-i.

'A: SEIXAS NETTO

""....--................_.._----------....r.-..__...�..........-"..............J"...J_�.....- .....__.._.._....,._.._._..
,.

A Filosofia nasceu CGm o: primeiro. individuo pen­
sante; os grupos de indivíduos pensantes, geraram a Fi-
lornitia. ,- é o meu entender,

I

-1-

Que se originou primeiro: Filosofía ou Filomitía?
.

Florianópolis, Terça-feira, 11 de Outubro de 1955
Muito embóra sejam da linguagem helenica as pala­

vras FILOSOFiA - que querem significar: amõr da sabe­

doria - e 'FILOMITiA - amôr do mito - a Filosofia
não tem pátria, porque, como entendo, nasceu com o pri­
meiro -ser pensante; todavia, o primeiro grupamento de
indivíduos pensantes - o' clã, a tribu, que é o embrião
da pátria moderna � gerou a Filomitía, que pode ter,
por conseguinte, uma nacionalidade perdida já dentro do

tempo. Portanto, a Filosofia remonta, - .e parte "daí em

CURSO DE DIALECTOLO-' Fez em seguida um hístó- inossa direção - à génese do ser I?ensante ...:..: ohomem -

GIA BRASILEIRA rico- de dialectologia, citando nêste planeta.
"

"

..

.

Com uma asaístêncta-extre- os trab.alh6� �e Diez, Oornu, I '

mam'ente numerosa, em que Mussafía, Gillreron e 03 atlas ( O primeiro ser pensante, por .certo, meditou, ainda

se 'contavam. professores de lingüísticos que se estão 1'€<:1,- .

que em limites estreitos, acercá e em função de algumas
vários graus de ensino, mem- lízando, ou 'já se completa-' poucas verdades necessárias, tor�1ando-se, de pronto, a­

bros da Comissão de Fol,clor,e, ram em vários países, tendo'mante dessas verdades que, em conjunto, era à suarnã­

alunos de nossas Facúldades posto- em relêvo a Importân-. :xima 'sabedoria,e tomou-se de arnôr por essa sabedoria
e muitos outros interessados, cía para o estudo da dialecto- i primitiva e nascente. Um' filósofo, pois, para usar da pa-

\_Jll'oferiu, na passada sexta- logia portuguêsa e brasileira lavra grega tão ao gosto dos sábios modernos. Mas como

,feira o Proiessor Sera-fim da das obras do professor portu- 'essas poucas verdades necessártas não podiam estar ao

Silva Neto, da Pontifícia UnI- ?;uês Leite de Vasconcelos 'e
I
nível da lógica de todos os membros de um grupo de in­

versielade Católica do Rio de ?aiva Boléo.
•

,
' I divíduos: - porque ". racio?ínio v�ría de ser �ara �er,

Janeiro, a sua prímeíra lição -Desenvolvendo um ponto' com maior ou menor intensidade, d onde os genros. n um

do cllr20 ele Dialectologia tocado no início de sua licã;) I extremo, e os estáticos primários n'outro - o amante

BrU?lileira. Presidiu a reunião ) Professor Serafim da Silv� ,dessas mesmas verdades necessárias, o filósofo -, impu­
o sr. ,Ir. Henrique da Silva :.Jeto mostrou as íntimas re-

I nha a forma de legen.da expositiva e explicativa; com o

Fontes, Diretor ela Faculda- ,acões' entre os hábitos lin- Jcorrer dos tempos, a .legenda, pela transmissão oral, fa­

de Catarinense de Filosofía, gü"ísticos e o estudo de obje_llha na memória e ineficiente na .expressão �os sons art�­
por cujo .centro de Estudo� tos culturais e a necessidade' culados como palavras, obscureCia-se e decaia para o mi­

FilolÓgicos se realiza o cur- de que os estudos de dÚtlec.to- to; continuando as eras, perdida qualquer imagem meu­

so, que, apresentando '0 Pro- logia se planejam e� comPle-1 tal e notíci� _per�e'ita _dO ser que ensinara algumas verda­

fessOl: Serafim da Silva Neto, ta harm_prÍia com os estudos des necessanas, o cla o transmudava de ho:rrtem-humano
\ pr'o-feriu aS palavras que adi- de fol�l�re. _

- I�para homem-ex�ra-humano, > extra-local _e mesmo ext�'a:
ante publicamos. As hcoes do Professor Se- ,mundo, - conSIderando o mun�o de entao c,omo a maIOr

O Professor Serafim da Sil- rafim da Silva Nêto que t'êm 'distância que um indivíduo podia se afastar da tríbu sem

va Neto, que iwentuou logo por fim principal a fo�m'ação)e�'igo de cair'no ,descon�e_cido. lstoa Filo�it�a. Esta a

de princípio o carãter de se.. de grupos de trabal1:)ador8S lorIgem das lendas e tradlçoe,s dos povos p�'lmelros e dos

rõe� de estudos que de'sejava que possam desde já tomar a seus deuses.'
"

.

dar' às suas liçõé�, começO:l seu cargo em nosso Estado I '

'

.

por salientar a importânci:1 nquéritos dialectológicos, re- .

Agora, .se e�i,ste uma· r'el!1�ã? quálque�' ,en�re a �j,J�-
,não só filológica, mas larga,. llizai'-se-ão 'às, ·segunda.>,' íO?flaj e a FIlomltla, entre os f!losofos e 'fllo?'�tas prlmi-,

mente cultural, dosestudos l-luartas e sextas-feiras, :':la trvos; entre o� aman��s. das ve:dad�s necess�rJas e os �-,
de dialectologia, tendo expri- Faculelade de Dfre1to pelas mantes dos mItos sufIcIentes, <Isto lepQusa num entendi­

mido a/convicção de que, da- '20 horas.
'

menta tácito intermediáriq de religião, - d� feH�are; la­
do o interêsse que tais estu-

I
As licões ele Filologia Por- tim '-, impondo, para a união ·do c.lã, uma interligação

dos despertam enti:e nós, po-' tuguês� e Latim Vulgar, ou �l:n� "religação'.' de ,certas .�e�·dade,s necessr�'ias à es�

de o Estado de Santa catari-I igualmente do Professor Se-
j tabl.hdad: de. algu,ns mitos �uf.lc:entes p�ra. evltal�-� de­

na vir a ser um importante. rafim da Silva Neto se rã') sagr egaçao dos gr upos de IndiVlduos pela ll1>jtabihdade
. ponto de apoio para os traba- dadas às terças, quintás-fei- I geral �.o :raciocini�. ,A. coopei:ação, hu,m,ana e' g'o:_iol?gica
lhos iniciais" de um atlas'lin- ras e sábados no mesmo 10- entre filosofas e filomItas fOi notavel a permanencla. da

güísticp do Brasil. �al' e no mes�o horãrio. humanida,de ': os filósofos deram-nos a razão das coisas

........- .........-...-J"..-......_....-__J" ....._......-;.--••-_-_-_-...----._.._�__...._....__..-. pelas verdades necessárias à vida, - hoJe, as verdades

I
necessárias à vida sãO. tantas que paSSam a ser codifica-

NOVA REFI NARIA DE
das em ciênciás, para melhor serem \., apreendidas, e os'

,

filómitas estruturaram as pátrias e solidificaram o culto

PETR'
,

lEO EM CUBA I à razão primeira do mundo nas razpes primB'i.ras das 'coi-
,

.

O I
sas existentes. Agóra, com tamanho núnieto de verdades

. ,
_

'

necessárias e muitas delas evidentes por experiência po-
Construir-se-á uma nova A execucao do novo pro- 't' d' lt

'
.

d'r d r d
i'e'fl'nar'J"a perto de Havana, "1

.

t t 1 d' t· -

8i iva, po emas cu uar com maIs 1 ata, a amp ltU e uma
euo. evara o o a e inves i- - . .'

d' d d' d 'UNIVER"O
Cub'a, cUJo os custos s.era-o fi' _ t l'

.

d
'

,

C b
razao pnmeira o mun o, compreen en o o .:" ,

nen os ,rea iza 03 em u a
'íh" D' D 't- t 'tS'h 11 C'

como u ICO ,eus. e começo, porem, ao reg 1'1 as eram
nanciados, em conjunto, pe- lelos grupos e e ana-,

as verdades necessárias que, para apreendê-las sem co-
la Shell e a Canadian Eagle lian Eagle Oil Co. Ltd, aci- gitàr maior compreens'ão, se impunha dar a cada uma,
Oil Co. Ltd. 11a de $19.000;000 (abrangen- em particular, a sua razão primeira, o seu míto, 'o seu

deus tutelar e gerador.

Faculdade Catarinense
de Filosofia

ConfQj:�ue estabelece o res­

pectivo projeto, essa refina�

ria, que deve começar a pro­
duzir antes de, novembro de

?
\

lo não só instalaçqes para
abricação, mas tambem pa-
� comercialização). N h t n' f

-

-t -

f'l'•

Presentemente uma Com- 't oI' °:ntem re�o �: o I: osI? o eral a ex ensaod edo i 0-

h. C b
'

.
mI a o Imi e;o pnm<.:lro exp icava a gumas ver a es ne-

195.6,processará cêrca de . . .. )an Ia ' u ana propl'ledacle ""d
.

t�
'. d' t' h

"I d'
'

. .ces.sarlas a 'Vi a na sua eXls enCia; 'o segu,n" o, man In a
1.250,000 toneladas anual- ,os 0lls grupos, eu: conJun, a legenda suficient,e' à permanência da mesma vida. Não
mente, estando previsto que ';0, co oca no mercado da r

'

'I d't
:

d t I
Ih "

...
ossem e as, no meu compreen er mm o priva o, a vez

os suprimentos para a pro- 'labs'�f�s prtmCiP�is P:Odutos (I,' homem tivesse sumido da fáce da Terra como' os ãni-'
dução em causá serão em- , u li Ican es importando- . ,

h' t'
.'

I'
. ;

d. .'.. _.
mais pre- IS oncos, - sem gana e sem ,respeito aos· e-

bareados ela Venezuela. 1S por dOIS termmais oceam- , .

d C d
- . .

bIt d U
.

,

slgnlOs o rea ar, razao ,prImeira a so u a o niverso.
,A preparação do terreno, :;os: em Havana e 'Santiago Ambos foram gran.des. Por êles, e através dêles; - mar-

,- 130 acres -. situa,do na de Cuba. Dêsse::; pontos, uti- chou a inteligênêia do ser humano dêsde o mundo restri­
Baía de Havana, mais QU j�andO-se rodo�ia, encami- te do' clã até o .Universo-finito-ilimitado de agóra. Mas
m�nos a sete quilômetros-da 11' atn:b-s�d03 supnmentos aos há-de continuar, porque a causa primeira se afasta sem-
Capital, encontt�-se na fase ,IS n UI ores e a uma rêde ' , - .

t 1"
•

d h
'

't
•

'
. i pre, a proporçao que a 111 e Igencla o omem-pensan e

final e, brevemente, - setão :le modernos p�stos �e serVI .. ; avança, n'um preito magnifico de CreaGlor pela creatura.
iniciados os trabalhos de es- ;0. A Companhia -esta desel1.- i Filósofos e filómitas, iqllesar da sua contribuição
trutura, concernentes as 'lolv�ndo, �arale I a.u: e n t e, 'conjunta à permanência da ,vida na Terra, caminham
principais instalações. Estas �onside1'a vels negoclOs de .

I h' t'
.

d C' T
-

I
'

t
consistirão em unidades de d t,

.,.- .' scl't:Jpre pe a IS ona' a iVI izaçfLo, pe o menos nes a que
)1'0 u os qUlm�C?S e agnc�-', conhecemos, de sessenta séculos de hístória não muito

destilação, PLATFORMER e as. A essas atividad-"s . aeli- t' t d'
'

I t
.

. • '.
t

- , '

I exa a em cer os e iversas passagens ---;. em n a mcan-
ancilares. �19nara .ambem a �oss:- e sável. Aqueles contra estes, para adiantar investiga.ções

Jperação ela �ova refmarIa. mais proltíndas e mais valiosas que pairam sempre, em

desafio, à frente de verçlades necessáFias conquistadas;
êstes contra aqueles, para estabilizar e manter a con­

quista realiúlda. Os filóso:ros. são elementos dinâmicos
, da espéçie de indivíduos pensantes, cujá procura da ver­

dade necessária e da catÍsa primeira,' - que se afasta
,Recebemos e agradecemos: 1.0 Tesoureiro - Eude::> sempre, aliás - compõe arrojados mananciais - de pen-
Sr. Diretor elo JorRaI; "O Lisboa sarnento que podem atingir,'proporções arraza,doras, de-

2,.0 Tesoureiro - Hartwick sagregadoras, destruidoras; semelhantes. um rio cauda-
Beck.· 1080' de enchente que tudo leva de toldão na sua busca

ansiada do oceaIlo imenso que o deve conter; os filómi­
CONSELHO DELIBE�ATIVO: tas, por contrário, são elementos estâticos, aglutinadores,

solidificadores, - igualam a lagôa de re�anso e calma-
i'ente mês, foi eleita" e em- Sr. Walter Meyer . ria total, parada, 'odosa em sua' própri.a água. Aqueles
possada a Diretoria desta So- Sr. CÍ'ístaldo C. Araujo pódem gerar a idéia anarguica da auto-suficiência ,do
ciedade, para o períodO So- Sr. HermaI1n Beck ,Junior' homem-só,- do ser humanó isolado; estes podem criar a

cíal 1954-55; que ficou assim Sr. Theodoro Duecker regência u'nifica,dora e aglu,tinadora da ineficiênc.ia do

c�mstituida: Sr. Ernesto �lberto, Rig- ser humano, produzindo a idéia tiranica do mandato mi·
, Presid0nte - Dr. Ca:'Jons genbach. I tológico. Por isto a luta' sem trégua, entre eles. Aqueles
Krebs Filho Agradecendo 'a considera- pretendem a evoltlção desarvo�'ada do "pensamento em

Vice-Presidente - Désem- ção que dispensar V: S. ao perseguição da verdade-ver.ctapeiramente' total; êstes a

)re�ente, subscrevo-me, estática do mito. O equilib'rio entre filósofos e filómitas
é uma utopia. Contudo, o pensamento' é êste: Ambos são
grandes em suas lutas e a I:,rumanidade, de módo geral,
tem tirado, ati'avés dos sécu�os, algum proveito disto pa-
ra viver a sua existência pep�1mte.

-

SOCIEDADE DOS ATIRADORES DE
-

FlORIANÚPOLlS
ESTADO':
Nestd
T0Ílho a honra 'tie comuiü-

9{ a V. S. que, em assem­

'bléla reaJizada em 4 do Col'�

bargador Atno Hoeschel
,

1.0 Secretário - Sr. Jairo
Pe'reira
2.0 Secretário - Timo'theo

Poeta

,

A,tenciosamente
Jairo Pereira ,

1.0 Secretário
,

,

Hipódromo da O pleito'de 3 d(Outubro
Ressacad,a NOTIVIARIO' DO' E,ST 400 '

GaUotu '161756
Lacerda 164897
Miranda Bamo's 162405
Heriberlo 8ülse 162136

ãíôiuçaô�dÔ······ir:N·PrÔ[
Venceu Princesa, corn Jos-

'Heo'rlque. da' SI-Iva L'on.tesSantos; em 2° Asa Negra. C . r
vencedor .pagou 25,00 e fi Estabelece,o nosso Regi- bom, já nasce feito". Ele nas-

dupla 23, pagou 72,50. .nento que, além dos curso" ceu filólogo. Pâra ser sagra-
3° Páreo, em 1.060 metros.. j.dinários, .mtmstre a Facul- elo filólogo, não lhe foi pre-
Venceu Minuano, com Ca- elade cursos extraordinários ciso atingir a idade senato­

pitão Seemann; em �o Bere- istando entre êles cursos li- ríal - os 35 anos da Constí­
no formando a dupla 23.' A

.lonta pagou 17,50 e a dupla
�3. A ponta pagou 17':)0 e a

.íupla 110,00.

.uíçâo ,Federal -, nem lhe,
(oi mesmo

-

preciso ter os 21
anos de maioridade civil, por"
quanto aos dezenove anos ele
idade jápublicava, com agu-,'
dos e maduros 'comentários,
um livro que brevemente es­

tará em terceira edição --,

Fontes do Latim Vulgar, o

"Appendíx Probi, livro abun ..

dan.temente consultado e cí­
Essa dísposíção não é no, tado por estudiosos da Iín-:

/ídade nossa, porque é co' gua.
num aos regimentos das es-, Direi também duas pala­
.olas superiores; mas a nos- vras sõbre o curso de Dlalec­
sa não a quer ter como letra tología Brasileira, Pelo que'
norta, apenas como aparato- tenho conversado com o raeu
a peça ornamental; quer, .jovem Mestre, terá ésse cm ..

.ím, ,tê-la COll1D 'órgão vivifi" so continuidade. Destina-s2
,ante e renovador e a fun- êle a preparar e oriental' pe,,'"
.iun�r desde os seu� primei, quisadores do f�lar ou, me·

os trabalhos. Por isso, já:1o lhor, dos falares catarinen­
_

'>emestre inicial, promoveu ses. E assim deve ser, porque
Esteve na Delegacia, Re- duas conferências de exten- as Faculdades de, Filosofi::1

gional de Polícia, o sr. Oscar 3ão universitária, em que nOE devem preocupar-se especial­
Cardoso Filho, comunicando lustrar'am"""dois preclaro" mente con� os fatos ,do se',1
.:}ue o Osmar Dutra,- anda )rofessôres portuguêses - G meio, tanto físico com�o' so-
ameaçando de sUl'l'ã-Io. 'r'. dr'. Adolf'o Casai's Mo'ntei-

.
,

. . cial, não por bairrismo ou
:0 e o �r. dr. Flávio de Re- provincianismo, mas dentro
;ende. Por isso, pediu agora I do princípio' ela divisão do
t col-aboraçã

..

o do sr
..
Profes- trabalho e como contribuição

- Por se terem empenhado '

..
. ;01' dr, SerafIm da Silva Neto, para panoramas do meio n8o-

em luta corporal no' Mercado �atedrático de Filologia Ro- cíonal e do universal. E o
Público, foram presos e reco- :nân!ca da Ppntifícia Univel'- Mestre continuárá a orieRtar
'lhidos ao' xadrez da Delega- sidade Católica do Rio de Ja.- os seus discípulos,cia R'e,gional de Policia, os neiro; que se prontificou a Direi ainda
d"d R d ld r;

que, para as
,n iVi uos .os ova o _,l'LIZ: �ratar de Filologia Portuguê- peculiaridades d03 nossos fa-
làtur:v deste,Estado, de côr la e Dialectologia Brasileira. lares, tem êle à sua d,isposi-Jarda, 'casado, com 22 'anos, Julgo-me di' "pe'nsad'o de' ã

-

ty ç o es e precioso e perigosoLjudante de padeiro, residen-- fazer a apresentaca-o do SI' 'Ih
.

. apare o que e o gravador dete, á rua' José Boiteux e Do·/ '>rofessor dr. Serafim da Sil- voz, aparêlho que desacredi-
mingos Marti�, natural des- Ia Neto: êle t�m obras pu- tal) o verba volant dos roma .. >-_

te. EstadO,-de cor branca, SOl" blicadas e dentro em pouc·) nos, aparelho que lhe permi-
•

t�i::O� com. 25 an0s� ?eixeiro; vai falar;' êle altamente s� tirá guardar a3 modulações cres}dente a rua !tarjai, n. 18. recomenda pela palavra' es- das vozes çatarinenses e que
cri ta e rebrilhará na palfLvra a nós nos galardoará com (I

falada, viva.
, poderm.os ouvir-lhe, muitJ.s

MORREU, FA.MINTO
Aplicar-Ihe-ei apenas um vezes, a palavra sábia e en·

)l'olóquio popular: "Quem é canta.ctora.
PALERMO SICIL;IA, 8 (U

Os resultados dos páreo,
levados a efeito domingo no

Hipóelrõmo da Ressacada são
os seguintes: _

1° Páreo em 500 metros

Vencedor Gaúcho, com

Mil tcn Souza; em 2° lugar,
Brinquedo; .rormanão a du

pla 13. A ponta pagou 17,50
�

e 'a dupla, 15,00. .

2° Páreo em 600 �mttI·os

,4° Páreo em 700 metros
venceu Paraná, com .'vfil,_

con Souza; em 2° foi Lolua­

la, formando a dupla 2:1 O

.encedor pagou 15,00 e a du­

pla pagou 25,00.
Moyimento das apostas em

geral 10i de Cr$ 66.900:00.
Tempo regular.,

�NA POLICIA
Do livro de ocorrências, co-.

lhemos o �e%uinte:
:

AMEAÇAS

LUTA CORPORAL

P.) - As autoridadés revela ..

ram que apÓ3 a autopsia, a-'
purou-se que Salvatore Agu­
'glia, cuja-- fortuna é avaliada

�m 80.000.000 de liras (equi-,
valentes à 128.0.00 dólares)
morreu de fome porque não

desejava gastar' dinheiro na

aquisição ,de alimentos.
•

.

O "pão duro", que contav<t

80 ànos de idade e era um'
dos homens mai's ricos da Ci­

cHia, vivia sozinho num bar­
raco miserável êm Termini j'..
merese, muito 'embora fôsse

propietário de uma grande
casa dentro de Olivais, que

medem muito hecteres. Qua­
'se não comia porque não de­

sejava gastar dinheiro,
A pOlicia encontrou o ca­

dáver dentJ;o do barraco, de­
pois ,que os visinhos informa­
ram que o ancião não ficava,
desde há dias, à porta, para­
apanhar sol.

PRESOS
CIUDAD DE GUATEMA-.

'L�, 10 (U, P,i -- A Polícia
da Guatemal.a infer! l}H QU�

pr�ndeu se�; agitadcr'3s eo,

lUU listas.
r.)

RASGOU O TITULO

, RIO, 10 ;V. A,i --' O depu­
tado est9,d,L�:": ílundn,)n.s�, H
Luiz Gui:nà:àc3 r,lsgou o �éu

título e:ei!:orai, '�l:mlJrin;;lo
promeS,H' que fizera de sa-,

crifícár a eitaclCl clocl:jmmtl)'
caso (1 S1' Plínio Salgano ob­
tivesse nW,i0ri:o. de n:tüs 'cm
qualquer 1H'.'l3. do :rlll:ni,dpiol
de Nova 1,'.'la(,'l:'-
Acontc(;t'u, p;'> a rleCep\irru,

do sr. viiz Gnima·:iie", que o,

candidato Í11teg-rali:;;ta vell-'
ceu não ,,)m Uina S(I, 1110i', en;!
duas urn'"s do ll1!micí��io, 0-'

brigando (l d@r:ut ..�[lo ,udenis­
ta a ra3i)J,�' ') seu tltuio c

diví.dind,) �m 4U'ltro pedàço.s:,

/res, sôbre assuntos de inte­

.êsse geral, relacronados com

)S programas dos cursos 01'''

Unários, e cursos de exten­
áo uníversítáría, constitui,
los por conferências de di-
t ulgaçâo cíentitíca, sendo tai,
cursos ministrados por pro
.essôres da Faculdade ou poi
nitres de, reconhecido valor.

A' Praç'a
A COMPANHIA ANTARTICA PAULISTA INDÚSTRIA

BRASi'LEIR4 DE BEBIDAS E'CONEXOS, Sociedade Anô­
nima, co'm séde na CapitaL do Estado de São Paulo avisa
aos seus distintos amigos e }<reguezes que o sr. SEBASTj:_íiO
FREITAS deixou de faz'er p'arte ,do seu qUadro: tle auxilb ..

res" desde o dia 19 de agôsto do córrente ano.

São Paulo, 22 de Eetell)hrp de 1955
A DIRETORIA

F�R�E��i=riCi\rõw·o
Recebi, domingo último, os seguintes tel egramas:
!taj aí - 9 - Peço representar ,me festa vit6ria.

Irineu BOl'nha.usell
Criciuma -,9 -. Impossibilitado comparecer

ta vi tóría, solicito repl'esental' -me pe3SCléL1 �uen te.
Heriberto, Hulse

Lajes _:_ 9 - Fineza representat-nos [e2tH.
Celso Ramos Etan,.;,)
Laert R'. Vieira
Rubens Neves.

Rogo prezado amigo l'epreGen-Urussanga - 9

tJ'Lr-me nossa festa.,
Camso MaQ IJonald.

Indaial � 9 - Não podendo compªrecel' magna festa
perrepista democrata crist.ã, ficaria grato se m� re,

presentasse.
Clodorico ;\>Io,reit·a.

Florianópoli, '- 9 - Acamados não podemos
parecer nossa festa. Pedimos representar-nos.

'Paulo Fontes
Sebastião �e�ie:;.

Estreitá -' 9 - Motivos superiores impedem minha
presença gl:aI).diosa festa. Grata sé me represeHtal'.

Marina.
Canoinhas - 9 - Estado e�tradas não permite

chegarmos nossa festa. Obséquió representar-nos.
Aroldo Carvalho, Secretário
Viação

'

,

Benedito Teréziu" clellutauo.

com-

Jaraguá - 9 - Compareça por nós Qportunft festfJ,.
�

Luis de SOllza, deput,ldo
Artur Muller, Prefdto.

São Francisco - 9 - Represento-me.
Chiquito Mascal'enhas.

Camboriú - 9 - Favor representar diretório U.D.N.
Guaramirim - 9 - (Urgente) - Cabeca incha­

díssima. Não me represente coisissima algun;a. Ent:c:,'i
na histórra.

/

' '

Paulo Bornhausen.

G,UlLHERME TAL

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


